
,. OLI .AVl!lTA 

Em sessão solene, marcada por d ras críticas 
ao Executivo, Câmara deu início s rabalhos 

• PORTO MUHTltJHO 

Tribuna 
homenageada 
pelo Exército 

Com muito orgulho a l ,i. 
buna da 1 /llll(cir,t recebeu ne,L1 
eta feira o diplo111,t de "Amiµo 
du ltl·gl111cnlo chi C':lV:tl.tria 
Mecanizado" - Regimento An­ 
tonio João assinado pelo C'u- 
1n.t1td1111te da unidade, Cel. l'.iulo 
Gcr,011 11m.ugo Scrafi11i. que é 
tJ111l1,11t diretor do l',trqw Hhistó­ 
riw Colõ11in i\lilitnr do, IJour:i­ 
du,. Trih11n11 foi rqirc,cnwla no 
nto pclu rept\1 ter Jolo Carlos 
Velasquez, unhado do diretor­ 
editor dc,tc joni,tl 

l lil de se destacar que o n.:­ 
)noionnmcnh> dn rRIBU A com 
o I o• ltC i\léc é dos 11101 cordiais 
e respeitosos, isto hi décadas, 
além de uma coluna fixa, a, ino­ 
dn pelo Cnp. M.110 . cm todn.s as 
inici:Hi\'a, cC'muni1,iria-. a parcc- . 
rin do jornal co111 n unidndc ren­ 
deu fn1to, po,i1ivo< pn111 Dela Vb­ 
ta. 

Em 110111e do, dirclorc, da 
IF, do seu quadro de funcionri­ 
os, o nosso muito obrigado, o di­ 
ploma ji se encontra na sala de 
accn o do jomnl. 
a OPINIÃO 

Pcdm !\• lreirn ; 
Se Bcln Vist:i.. sobretudo 

os políticos, não se unirem, n:s­ 
pcit:mJo-sc ideologias, tcnd~n­ 
cias, quem sofrer.\ "linchamen­ 
to" será a cidade. como um 
todo. 

Nilo é verdade que o Pre­ 
sidente da C:.imnm 1vlunicipal 
quase foi "linchado" na scssiio 
solene de abertura dos traba­ 
lhos do P,xkr Legislativo. ! lou­ 
ve sim excessos, de ambos os 
lndos, que niÍo representam o 
perfil do bclavistcnsc. estamos 
cnnsudos de mentiras e engo­ 
das. Pês '"' chílo. npnmr arcs­ 
tas. procur:1r acertar mais ,. cr­ 
mr menos, este é o desejo cio 
povo. 

Est!i na hom de cstend,·­ 
n:m :is m:1o, e p:1111rcm ele unm 
vez por todas com a dissemi­ 
n.1ç:1o de idéias, conceitos e ati­ 
tudcs que. ao ill\ é, de unir Dela 
Vista c,t:i transformando-a 
numa :ir.-na, ou melhor num 
picacbro onde pnlhny;~ nüo 
fat.·m rir. mas chomr. 

~s POSTO A ~ ANTA MARI .. uas- g 
: ·, ~-• . • :,·u.:w,, ~ 

Fcne (if'°S7J C.?'9-1904, BELA VISTAI MS 

Ne ta scgunda-fcim, 18. o 
Gerente da Agência tia Caixa 
Econõmica l'cder.11 da cidnck de 
Jardim, Sr. llor:icio Pereira 
Andrino e. teve cm Porto i\lurtinho 

onde foi recebido pelo Prefeito 
i\lunicipal, Abel Proença cm ,cu 
gnbinc1c. 

O 111oti10 da I i,itJ é para 
vi:..toriJr a obr:t de construção das, 

casas populares do Projeto tijolo 
por tijolo em andamento no 
lllllflll:Ípio. ,\, cco primeiras 
casas Já estão sendo construidas 
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de OilU ® nio oão é el ® IDJ D êB1 ia 
a de saúde de Mato Grosso do Sul na reunião última sexta.t d. \ · a- cura, com a 
pto le António da Comissão Intergestores presença 4.. , 1 ... _ . . T' U,l 111,llllfLl l ()\ 

ipartite, realizada no auditório do secretarios municipais de S.tudc 
C,RII. cm Campo Grande, na PJIG.-05 

.t 11'1,m.t \~~ ,mel I f ir.i, du 
1 N. cm , '" 1, ne pr, 1d1d t pelo 
\<1 :1,I r I UI/ ,\lnJ drt' 1..oure,r,> 
P.dm,~11 1 l'I l l a (. .mar., \111111 Í· 
rui '"'" 111/CI,> aos trabalhos 
legislativos do corrente ano Na 
oportumdade, como tradonalmen­ 
te oconte,oPetento ora!do P,nhci­ 
to Murano apre sentou sua Mensa­ 
VL f11 ,w P, tu I egislativo, na qual 
fez uma presta±o de contas resumi­ 
da das principais atidades do Exe­ 
uto desrol idas durante o ano 

PAC.- OB 

■ PORTO MURTINHO 

io Queiróz 

■ ANTONIO JOÃO 

I 

f 
'> , 1,,.1..· prcfc.:1fn de l'urto 

furtinho. H aio Queiróz, ex 
l'\lllB. ,1fi11.1d1-..,11110 com a /\dmi­ 
ntstuaão de Zeca no Governo e Abel 
Proença, na Prdcllura. poderá m­ 
:.!rc,,.1r rll> PI) 1 Jt1nt.11ncntc com o 
\CII -'"!'•' fllll//lC, PAG.-02 
■ OPINIÃO 

(Il)fi' flllRJI® 
votar em Dácio 
ll]llll®Üli'ÓZ ... 

\l,nha gente. meu povo, 
meus companheiros. vai come­ 
ar tudo de novo, as carrcatas. 
reuniões. 11S1tas, assim foi. as­ 
·um sera, neste ano teremos clei­ 
çücs. d.i, mai, import:mtes, Prc­ 
"dente dJ RepúbiicJ. Gol'crna­ 
Jor. Deputados e Senadores. o 
su oto ê- t: si:mprt: !)~râ um 
meio de tr,msfonn.,çào. Votan­ 
do ., gente acerta e, its ,·cus. 
erra. se bem que o povo est:i er­ 
rando menos PAG. - 02 
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lá o Queiróz no PDT 
) e prefeito de 

perto Murtinho. HHivio 
Queiroz ex PMDE 
afira«dismo com a dm­ 
ntttaão de /cca no oo­ 
verno e Abel Proença, na 
Prefeitura, poderá ingressa 
1111 l'i) 1 j1111t,111tel1lt' co111 o 
cu vrupo pol il ico 

O pr,·s1<k111e Jo !'[) 1 
de Hela Vista, Jair [spo. 
eteve semana passada em 
Porto Murtinho onde Se 
reuniu com as principais l­ 
deranças do partido naque­ 
la cidade, iniciando o pro­ 
cesso de lili,,ç:io do dna- 
1111u1 e L\l111pC1eJ\IC \ ice 
prefeito, A aceitação do 
nome de livio foi unini­ 
me, o presidente do 
Diretório Reional, Leite 
Schimidit ficou empolgado 
com a ade,do do novo com­ 
panheiro. O trabalho de 
íli,po. 11.1 co11<:iliaçílo de 
idéias e objetivos, foi de 
c\lrema competéncia. ob· 
tendo êxito em sua missão. 

O ,ereador 
belavistense e pré candida- 
10 a deputado federal, dis- 
se que ''l'l:h io é um grande 
amigo. uma liderança 
marcante no Sudoeste, de­ 
monstrou muita competén­ 
ci.1 quando assumiu a che­ 
fia do Executivo 
11111rtinhen,c. não só aten­ 
dendo uns reclamos d., co­ 
munidade, mas mantendo 
sempre aberto o canal de 
ligação com os vereadores, 
o povo aplaudiu a, inicia- 
1ivns de Fl:i, io, c,tamo, 
contentes com o seu in!res­ 
so no PD1, partido parcei­ 
ro de /.eca e que visa mo­ 
derizar o nosso Estado". 
1 hi de ,e ressaltar que Jair 
íli,po reeebcrú tntal apoio 
dos pedetistas de l'orto 
t--lurtinho. apoio integral. 
na sua caminhada, no scu 
,anho. de ser deputado fe­ 
deral. 

- 

OP'AO 

Por que votar em Oácio Queiróz 

Adquira Crédito de R$ 7 .000,00 
à R$ 180.000,00 
Cons. p/ Compra de Imóveis, Comer­ 
ciais, R_esidênciais, Rural, Veículos 
em ger?I, Caminhões, pi Empresas 
ou Par•ticular. Confira N/ Cont. 
(O* *31) 3088-5796 

TIJIIJil.TIB 1 1 

Fundado em 20 de Fevereiro de 1972 
Fundador lvaldo Pereira 

Diretores: 
lvaldo Pereira 
Victor Hugo Velasquez Pereira 
Mana Estela Velasquez Pereira 

Avenida Tnbuna da Fronteira 564 - Bela Vista/MS 
Fone. (0"'67) 439-1410 - FAX (067) 439-1544 

SUCURSAIS 
Porto Murtmho, Jardim, Caracol 
António Jato e Bonito 

.-..,.MSJ.~AL: RS ._ 100 00 

Filiado: AOJORI e ABRAJORI 

■ EPIDEMIA 

7.543 casos 
de dengue 
notificados 
Campo Grande A 
Secretaria Municipal de Saüdc 
no1ificou 7.543 casos de 
dengue este ano cm Campo 
Grande. Foram 560 novos 
casos cm uma scman:t. contra 
mais de SOO casos 
contabilizados na semana 
anterior. A sccret:\riJ Beatriz 
Dobashi argumenta que os 
nllmc.:ros cstlo cm queda. 
apesar das chuvas intensas dos 
·últimos di:is. 

novo, s arreatas, reuni­ 
de. vistas a um foi. as- 
1111 crâ r,. e ano tere­ 

mos eleições, das mal 
importantes, Presidente 
da Republica, Governa­ 
dor, Deputados e Sena­ 
dorc,, o ,cu •.otu é e sem­ 
prc ,crá um meio de 
transformação. Votando 
a gente acerta e,às vezes. 
erra, se bem que 0 povo 
está errando menos 

Vou falar a respei­ 
to não de um candidato, 
ele ainda n:lo o é, nada 
está definido, mas pode­ 
rá ser. ão se trata de 
propaganda política, por­ 
que ainda não há defini­ 
çõe, de candidatos, a n:lo 
ser. é claro, par,1 o Gover­ 
no do Estado. Zeca e 
André Puccineli. E. 
provávclmcntc, os atuais 
deputado, candidatos à 
reeleição. 

O Sudoeste e a 
Fronteira precisam de um 
representante na Assem­ 
bléia Legislativa. nós não 
o temos. já o tivemos. 
quando 10KA era depu­ 
tado estadual. hoje. vári­ 
os deputados atuam na 
região, mas nenhum de­ 
les com raízes cm uma de 
nossas cidades. 

ão precisamos 
apenas de um deputado. 
oriundo de csquc:mas e: 
acordos políticos. ckito 
com a força da mídia, dos 
esquemas e acertos. Pn.:-=­ 
cisamos de um deputado 

com qualidades pessoais e 
compcténciJ parJ Jtu:1r e 
agir cm dcfes,1 dos interes­ 
ses de todos os municipi­ 
os da região. 

Ele não é. ainda. 
candidato, mas se o for. 
sem a menor dú, ida. ob­ 
terá o respaldo de todos 
nós. Bela, istensc nascido 
no Campcslrc. cconomi,­ 
ta. formado. nos EEUU. 
produtor rural. homem do 
povo. DÁCIO QUEIRÓZ 
SILVA é o nome Sim. o 
atual Prefeito de ,\ntonio 
João reúne toda, as con­ 
dições para ser o reprcsen­ 
tante da região na Assem­ 
bkia Legislativa. 

Produtor rurJI. acre- 

dita na força da terra, 
m J 

concomitantemente, ho­ 
mem de seu tempo, sabe 
que o 111r1\rno é um do, 
caminhos para se atingir 
o progresso e o bem es­ 
tar de nossa gente, presi­ 
dente do CIDE-MA, abru 
ll(l\ .IS per,pccll\,lS p,lr,1 
o, municípios do sudoe,­ 
te e frontcira. 

Leitor. do Pedrci• 
ra. este é o primeiro CO· 
mentür10, na próximJ 
edição voltaremos J fo. 
lar sobre DÁCIO 
Q l" E R Ó Z 
SIL\'J\.no»o futuro de­ 
putado (se aceitar o 
convite do nosso povo). 

+- == 

1 Com a Cruzeiro 

■ QUEIMADAS 

lhama 
registra 400 
tocosde 

_queimada 
Joselina Reis 

Me mo com tanta 
chuva Mato Grosso do Sul 
e.inda. registra focos de 
queimada. 

De acordo com o site 
do lbama o Estado csU cm 
segundo lugar em número de 
focos de calor no Brasil este ' 
Jno. com ~00 ·roco;. Em 
segundo csti Ror:iimB com 58 t. 
Em 2001. dcjanciro e fevereiro 
i rum registrados 590 fe:os e:n 
.}l'1o Grosso do ui. 

sua carga 
chega rapidinho. 

do Sul 

O
E agora va, ser coletada mais rápido ainda 
perando com excl d T . . us1v1 ade, a empresa Leva 

eE raz e a un1ca autorizada a coletar suas 
ncomendas 

Isso representa mais seg 
Tranqüilidade para - urança e 
Agilidade, rapidez evoce, que precisa de 
todo o MS 1 · ª garantia de entrega em . a em de SP e PR 

E para ter mas comodi o telefone 383-1717 idade, basta ligar para 
Até vocé coletar a e que ª Leva e Traz va, ncomenda. 

E em todo o MS voe· . e ainda conta com 
·entregas porta a porta em até 24 horas 
·coleta gratuita 

•saída diária às 21 h oras 

lua e lfias 
G•upo r,u-,rtro do Sul 

Disque Coletas: 
312-9700 
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f 

at 
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• PORTO MURTINHO ------- 
•L r.;'LAfr✓O 

Executivo e leu· la ·vo ore am a união 

,t, 1 :i n 
HNII. 

p lo atual P'refeito,aple, 
correta porque pela primeira 
vez desde que foi adotado 
pelo governo federal b/ouve 
bra da venha na conta do 

municipio O recurso do 
Fundef é repassado 
religiosamente todos os 
me es à todos os municípios 
brasileiros, mas muitos deles 
desviam para outros fins 

(h 111unidpio, tc111 
por obrig.,ç:io nplicar o 
ma simo 60% na folha ele 
professores da rede 
1111111icip,d do ensino f\lunicip,,1 de [clu açJo e 
fundamental e 40% pata que hoje do total recebido 
aquisição e manutenção de mensalmente do Fundef é 
equipamentos e transportes gasto 40% na folha de 
no setor educacional. pagamento e mais 40% em 

A l'rcfcitura de de pe as diversas, portanto 
Murtinho usou os recursos há um saldo positivo de 20% 
cio Fundef de forma mensal de economia que ao 
transpnrcn1cs. porque tina! de nda exercício ser{1 
qualquer pnis de alunos e ra1cndoe111rcosprof· sorc. 
professores tinham acesso Esse exemplo é um claro 
aos extratos bancários e respeito com o dinheiro do 
tinham i11íormaçõc ela contrib11in1ccacim1detudo 
Secrctnrin Municipal de \'illori7suosctorcdu~ncionul 
Educação onde está sendo beneficiando com mnis 
gasto esse rccur o. dinheiro nos professores que, 

Ao finnl do com ccrlcza cstar:í motivado 
exercício passado sobrou R$ para exercer o verdadeiro 
!09.000.00 (ccnlo e nove mil papel de mestre. ' 
reais),sssawobnaps!alsi!o? nossa 
Funclef deveria ser devolvido cnmpnnha passado pregamos 
nos cofres do tesouro a transparência na nplicnçilo 
nacional ou e o Pro:fcito dos recursos públicos e hoje 
decidirpodcr:irnlenrentrcos praticamos o que nós 
profcs ores que estão cm falamos aos eleitores deste 
salasdeaulrts.emproporçiio municipio, não temos 
dn referencia salarial. O nenhum magico para 
Prefeito Abel Proença junto duplicar os recursos do 
com a cerclaria ,lunicipnl município. nós apenas 
de Educação decidiram optar aplicamos corretamente com 
pelo pagamento aos transparência o n.,-cursos do 
profc • ores e assim foi fci10. Fundcf. seo1 desviar para 

Cerca de. 130 outros fins. porque entendo· 
professores do ensino que o caminho para 
fundamental receberam a desenvolver um municipio 
quantia média de RS 700,00 começa pela educação. de 
(setecentos reais) cada, que preferencia educação de 
representou como 14° salilrio qualidade e isso nós estamos 
aos docentes, é um beneficio levando a toda população 
inédito 1111 história deste pujante municipio, esse 
educacional do municipio. eocaminho correto e dela ru1o 
Pcl1is informações que vamos desviar'". declarou o 
recebemos d·a Secretaria Prcfei10 Abel Proença. 

Prefeito Abel Proença 

[onnhuo kai: 
O l'rd •1 

Municipal de Prt 
Murtinho, Abel Proen,4 
partipou da Cem" 
abertura dos t 

Municipal 
O Presidente da 

Câmara, Vereador Alton 
Sanches dirigiu os trabalhos 
da abertura legislativa, na 
JHCICIIÇíl de v.irio, 
autoridades civis e militars 
e muitos convidados no 
plenário "Vereador Elzio 
Rnmires Veira". 

omo de ostume 
que. desde que nssumíu a 
administração municipal o 
prefeito /\bel Proença tem 
ido freqüentemente prestar 
contas administrativo 
naquela asa de Leis. ele 
lembra que o legislativo tem 
preceitos legnis parn 11 

prestação de contas publicas, 
porque o, vereadores 
representam a rnaiorin da 
comunidade local, mas 
acima de tudo csc;a pdtica é 
1ipico de homens público, 
que se preocupa com 
nplicaç:lo correia dos 
recursos público. que vem 
de pagamento dos impostos. 

A 1.ci de 
Responsabilidade Fiscal - 
LRF. diz cm um dos seus 
artigos que o Executivo. o 
Legislativo e o Judiciário 
\em por obrigaçiio prcst:rr 
contas periodicamente à 
comunidade, sempre bem 
detalhadas. item por item. 
secretaria por secrelaria de 
form mais simples e 
transparente possivel para 
que o povo saiba onde está 
sendo aplicado o dinheiro 
oriundo do povo. 

Para o Prefeito Abel 
fazer a prcstaç:io de conta, 
aos vereadores é uma 
questão acima de tudo de 
rcspéi10 de poderes que, com 
ccrtcz..1 cs"ic ato ham10niza 
positivamente o 
relacionamento entre dois 
poderes distintos. 

o ls»toro 

oficial dos trabalhos o 
Presidente da Casa de Lei, 
convidou o Prefeito Abel 
Proença a usar a lrihuna para 
o discurso de abertura, nessa 
ocasiilo o prefeito com os 
docurncnlos em mãos iniciou 
seu discurso de presta ão de 
contas, detalhou todas as 
ações de seu governo, 
sccrelaria por secretaria e 
Jnunc:iou metas para o 
,:xercicio de 2002, a prestação 
de conta, foi anunciado com 
bastante clareza e numa 
linguagem simples para a 
platéia e ,creadores possam 
entender de forma correta. 

O Prefeito Proença. 
cm seu discurso na Ciunara 
Municipal. duranle a abertura 
do ano legislativo. conclamou 
os vereadores a continuar 
engajados nos projetos e 
programas que \ êm sendo 
executado pelo atual governo 
municipal desde janeiro de 
2001 

"Muitas ações do 
nosso go, crno nfio sairia do 
papel se não fosse o apoio dos 
~cnhores. por isso conclamo 
mais uma vez esse apoio. 
apoio esse que vai solucionar 
munas problemas da nossa 
comunidade. e. tenho certeza 
de os senhores não vão se 
curvar cforntc da m::ccssidadc 

do povo deste municipio 
Aqui cm 1urtinho os dot> 
poderes, o Legislativo e o 
Executivo trabalham juntos 
pari! a comunid,tdc, que e 
dificilmente visto cm outra 
localidades, porque os 
homens público deste 
município tem por objetÍ\o 
maior o desenvolvimento do 
município. cm poucos lugarc 
deste pai, se véo alio grau de 
maturidade politica dos 
homens público de 
Munínho". encerrou o 
Prefeito. 

Em seguida. vários 
Vereadores usaram da palavra 
pnra enaltecer a postura e a 
competéncia administra1i,a 
do aluai prefeito. os 
, e readores entendem que as 
ações desenvolvidas cm 
njunto ·oenltm 

positivamente na melhora de 
qualidade de, ida das familias 
murtinhense. Os poderes 
unidos reivindicando com 
certeza resulta cm viabilizar 
obras necessária para o 
progresso do município. 

O Presidente da 
Cãmarn !unicipal. Vereador 
Ailton Sanches. fez um 
balanço da sua administração 
a frente do legislativo e 
enalteceu que os ,ereadorcs 
murtinhens sempre estão 

atento aos problemas da 
comunidade. i\illo11 elogiou 
a alrtudc do atual prefeito 
pela ações transparentes com 
o 1ra10 d:1> coi,a, públicas. 

Quanto ao apoio que 
o prefeito pediu ele 
respondeu que: "por esta 
Casa passaram importantes 
projetos do governo 
mnuniipn! que d·h+rido« 

exaustivamente acabara 
sendo implementados. dado 
ao cunho ,ocial e estruwrnl 
voltado para o 
desenvolvimento do 
municipro, com certeza cada 
, ereador tem o mesmo 
objcti,o que e trazer 
melhoria para os 
murtinhenses, por isso creio 
os Edis n:lo negará apoio 
efetivo ao executivo 
municipal", disse i\ilton 
Sanches. 

■ LEGISLATIVO 

Presidente da Câmara Municipal 
apresentou balanço de sua gestão 

Prcstd~nte dll Câmara Municipal 
Vereador Allton Sanches .... : , 

Nn cerimônia de 
abertura dos trabalho 
legislativo. ocorrido no dia 15. 
sexta-feira, o Presidente do 
Cdmara Municipal. o jovem 
Vereador A ilton Sanches (sem 
panido) fez um resumo dos 

trabalhos realizados pelos Edis 
murtinhensc e peln 
admini51r:iç.1o do legislativo. 

Nessa ocasilo, o 
Presidente n:1l1ou nos prcstnt 5 
no plenário "Vereador Elizio 
Ramires Vieira" o resultado de 

suas açõcs no cxcrcfcio 
passado. J\ilton garantiu ainda 
naquela oportunidade que 
todos os projetos do executivo 
municipal tem sido 
exaustivamente debatido 
naquela Casa de Lei para ser 
implementado pela 
municipalidade em prol da 
comunidade murtinhcnsc. 
'a ultima segunda.feira. dia 

18. em conversa informal na 
Sala de Audiência da Prefeirur:, 
Municipal ele garantiu que a 
sua postur::i política continuar:1 
da mesma fermi. isto é, sempre .. 
trabalhando pela comunidade 
que é o p:,pel fundamental do 
Vereador. 

Quanto a sua 
administração a frente do 
legislativo, ele disse que. a sua 
gesto é exemplo em todo o 
Estado. hoje as contas da 
Cimara está saneada, 
pagamento rigorosamente cm 
dia d:t follu de pagamento dos 
funcionários. os pagamentos 
atrasados dos antigos 
funciororios pmúc:im::nie j:i c:.ó 
quillldo. também l Cimor.i de 

Murtinho é modelo no 
cumprimento da Lei· de 
Respons,bilidadc Fiscal - 
LRF. tudo isso é fruto do 
sacrificio de cortar despesas, 
tomar medidas amargas para 
adequar a saúde tin,nceira 
comp:,th d com a realidade do 
p:,ís. O rep:,sse do duodécimo 
pelo cxc:cutivo municipal estd 
em dia, demonstrando com isso 
respeito entre os dois poderes. 

Quanto ao 
relacionamento com os 
vereadores, ele disse que os 
vereadores murtinhense slo 
altamente maduro para 
difcrenciJr interesses 
ideológicos do interesse da 
populaç30. 

Ao fin:il ele declarou, 
"sabemos que este ano tem 
eleições. acredito que o calor 
da campanha não vai afetar o 
bom rcbciorumcn:o de todos 
os vereadores, mesmo porque 
todos nós ternos compromisso 
de deJend·a os interesses m2ior 
que é o povo deste municí;,io e 
o nosso mandato vai ate 2004 
e nJo em 2002". 



• PORTO MURTJNHO 
E A,AO 

Em urUnhoeducaçio 
é in1:»stimento 
lanho h 

A Prefeitura d 
Porto Murunho através d4 
Secretaria Munipal de 
l ducado e Esporte com a 
Professora Aurora da Silva 
Pcrt.:ir,1 .1 lí1.111r. ,crn 
desenvolvendo intenso 
trabalho em todo munteip1o, 
·a ela na zona rural ou 
urbana pata colocar 
Murtunho no patamar mais 
alto no que diz respeito a 
educação de qualidade 
l.d11cnç,lo .:111 Murlinhn é 
111vcs1i111cn10, ., a111.,I 
,1clmin1\lrnçiio c,tri 
in, r,tindu ,,., cnp:i itaç~u de 
professores, construção e 
melhoramento escolas e 
inccu1 ivnnclo o, professore, 
do magistério a cursar 
faculdades para que o m,1i, 
b1c1e JH11,11cl seja b,111iclo o 
,1n,ilí.1b ·tis1110 nu 111uniclpio. 

Por C'iSíl r,t1ílo a 
sccrc1ari:i rc,n111i11 ilÇ<ks 
realizada no ano passado; 

hnplantnçílo do cn,ino 
mediu '"" Aldeia, 
Indígena,. 
lmplnn1nção d,1, 5' 
séries nas escolas rurais 
municipais. 

Donií:\cio Gumes Pólo. 
Nossa Senhora de 
Caacupê e Collrnrn 

Cachoeira. 
CURSOS E 
C'Al'I\C'ITA Í\_0 DE 
PROFESSORES 

04A07de fevereiro 
200~ l'ar.imelros 
C'urrkulares ,·m Aç:io 
Objcti, o, De,cn, oh cr 
habilidades fundamentai 
na construção do saber, a 
partir da realidade 
vi,cnci:ida pelo aluno e 
fonnar ciôatl:io critico. 

relação professor - 
aluno, espaço físico. 
Recursos 

pedagógicos ética - 
cidad:rnia - ori,·nta,,ln 
sexual sade - 

ecologia e esporte. 
08 de ÍC\'C'rdro 

Estudo de projelo 
politico pedagógico para 
coordenadores e dirclore, da 
n:tlc municipal de ensino. 
14a IS de fc,·creiro 

Planejamemo lctivo 
- para todos os profe,sorcs. 
coordenadores e dirc1ores da 
rede municip.1I de ensino. 
1 S de fncn:iro 'icr:i inicio 
do ano le1ivo na rede 
municipal de ensino 

Reforma total no 

Ginásio de E porte 
Mirro Davd 

Andreazz4" 
Hateio do Fundef aos 
professores do t:11'>1110 
fundamental 

da rede municipal no valor 
de RS l 09.fHJIJ.fi0 
(ttnlO e nOl•l' 111,I 

reais), média de R$ 700,00 
(setecentos reai por 
professor e 

110 edtic,1do1 n lor,tlll 
h,·ncf teiados. 

rnuc A('J.:\Q_I\JJ A J 11. 
A secretaria adotou 

assistência para os alunos 
portadores de necessidades 
especiais, convênio om a 
P'estallozi da cidade de 
Ja rd i rn • /11 S. 
l'ROI l:!>!>OIU-S 
U' IVERSIDADE 

1 rnmportc e ajuda 
aos professores cm 
forn,a,:1o nas 
universidades; 
Universidade Católica 
Dom llo,co, lln11 cr,idade 
Para o Desenvolvimento da 
Rcgiilo do Pantanal e 
Uni, ersidade btadual de 
Mato Grosso do Sul­ 
r-lFASUL. 
ASSISTÊNCIA 

Os pruli:»ores da 
rede municipal de ensino 
oferece aos alunos 
assistência de /utrição, 
Psicólogo, Assistentes 
Sociais e Fona11diologa. 

,\ Secrelaria 
~lunicipal de Ed11caç:lo. 
Professora Aurora da Siha 
Pereira disse que, as ações 
desenvolvida no an nasceu' 

foi posilivo do ponto de vrsta 
de in, cstimcntos financc1rc 
doccnlcs e transportes, ela 
informou que há a 
rn:ce,sicfr,dc de agregar todo 
o município no p:tlam:u mais 
alto na que,l:io do ensino de 
qualidade, que é um pouco 
difícil por motivo da 
extensão territorial do 
município. 

"O prujclo da atual 
adm,nisiraçào municipal é 
não dci.,ar nenhuma criança 
cm idade escolar fora da sala 
de aula, ensino de qualidade 
é fundamental para o 
desenvolvimento de um 
município, estado e do país. 
Entendemos também que a 
cducaç:io e o caminho mais 
curto para as pessoas menos 
favorecidas a vencer na vida 
prolissional", disse 
Proícssorn Aurora. 

Cia 

287 2262 
(Disk Pizza) 

' PROPRIETÁRIOS: 
Ricardo Melo e Rosana Melo 

Porto Mortinho - MS 

CEF obras e 

J• .. r 1 \HlorL11 :, uhtü d 
on truào das asnas 

populares do Projeto tijolo 
por tijolo em andamento 110 
111unicípio. 1\, ClllCO 

primeiras casas Já estão 
sendo construidas 

O projclo de 
moradia popular "tijolo por 
tijolo" envolve três esferas 
ovemamentais, que é assim 
const i111ldn: o municlpio do:, 
o terreno onde ,er/1 
construida as casas, o 
governo estadual se 
responsabiliza pelo 
pag,uncnto da 111ilo-dc-obra e 
o governo fedem!, atra, é cln 
Caix11 Eronômicn h.:dcrnl 
fill1111cia ni:11crial de 
conslruç,io. 

Em Muninho a meta 
é construir 100 cnsas nc se 
projeto, as dez primcirn; 
p soas beneficiadas tivemrn 
seus cadastros :,provados 
pela financiadora e j,i iniciou 
a cons1ruç.1o. 

Além do a sunto de 
habitnçüo, o Sr. llorncio 
conversou longamente com 
a Primeira Doma do 
Município, Sra. Fátima 
Vidotti, que é a Secretaria 
Municipnl de Assistência 
Social e Cidadania, obre a 
forma de pagamento e 

■ VIATURA 

metodologia aplicada as 
criança_,, do programai'( 11 
Propr.unn de Erradicação do 
·1 rab:dho l11fa111il. que 
atualmente é supervisionada 
pela C:iixn Fconômica 
Federal. falaram também 
sobre a jonrnda ampliada as 
crianças assistidas pelo PETI, 
n As istentc Social, Isabel 
feneghini que é as,cssora da 
Sra. F:ítima também 
pnrticipou da con, crsa 
envolvendo os programa, 
sociais do governo fi:dcml. 

O Sr. llorflcio cm 
companhia do Prefeito Abel 
Proença, n Senhora Fátima 
Vidotti foram ao local da 
construç:io para verificar o 
andamento da obra. que por 
enquanto est:í na base de 
concreto ainda, mas pelas 
infonnaçõc colhidas no local 

foi dito que ne,k1 ,,mana será 
acelerada o andamento da ohm. 

"O no;so objcti, o é 
entregar o mais r.ipido possivel 
essas primeiras casas nos 
mutuários que ti,crarn suas 
carteiras financeiras aprovadas 
pela Cai.,a Econômica feder.li. 

To11i11/zo Rui= 
• O Preíeilo de 

Porto 1-lurtinho, Abel 
Procnp entregou vinlura 
ao Conselho Tutelar da 
Criança e Adolescentes 
do município. O alo da 
cnlrcga foi no Paço 
Municipal nesta segunda­ 
feira. dia l 8. na presença 
de lodos os membros do 
conselho, secretários 
municipais e vcrc:idorcs. 

O Executivo 
municipal atendeu a 
reivindicação dos 
membros do Conselho 
Tutelar, que há bastante 
tempo estava sem um 
veículo de locomoçüo 
para alcnder as 
ocorrências que rege o 
Estaluto da Criança e do 

Adolescenlcs do 
município. A mesma 
viatura estava sem uso 
devido a drio defci1os 
mec;1nicos e o municipio 
n:lo linha condições 
fin:tncdr-:i para arcar com 

as despesas de conseno. 
i\gor:1 con, ns 

con1:is d:i municipalidade 
saneada o prefeito ;\bel 
põde autorizar , 
rcc_upcraçuo mec:inicn do 
veiculo de marca F~, 

, amos cumprir o prazo da 
entrega estabelecida 
a11terionncntc nu acordo, no 
que depender da nossa 
administração não hal'ed 
mais atraso na conclu ão 
dessas obras", disse o Prefeito 
Abel Proença. 

Prefeito entregou viatura ·para o Conselho Tutelar 
Lrno. fo, feito sen,ço de 
tapeçaria na parte intcrnJ 
e sen iço de recuperaçilo 
total no motor e na parte 
elétrica do veiculo. foi 
l:ntrcgue cm perfeito 
funcionamento. inclusi.e 
o prefeito designou um 
motorista responsável que 
ficará responsável pelo 
>ciculo e ficará ;\ 
disposição do Conselho 
tutelar em período 
Integral. 

Abel Proença em 
rápidas palavras disse que 
este é mais um beneficio 
para a comunidade 
murtinhcnsc. porque com 
esse veiculo os membros 
do conselho tutelar id 
atender com mais 
eficiência as ocorrência 
com os menores do 
município. informou na 
ocasião que O custo dJ 
recuperação saiu do 
tesouro municipal. 

Abc:i entregou 
chave da viatura ;\ 
Berenice Genoveva 
Gonzales. que na 
oportunidade agradeceu 
ao prefeito pcl; esforço 
redobrado de atender esSJ 
necessidade dos 
conselheiros. que sem um 
meio de locomoção ficava 
difícil atender de forma 
mais rtlpida as ocorrências 
do Conselho Tutelar. mas 
que agora a comunidade 
IX>de cspernr n rcaliuçJo d: 
rabalho mais intenso pe 
parte dos membros do 
Conselho tutcbr. 



I0#NL I .OINA DA FRONTEIRA 

Dácia Queiroz visitou FM Novos Tempos 
e elogiou programação da emissora 

D , - o concede 
·sta na FM 

,Aproveitando a 
tarde agendada para 
atender a imprensa, o 
prcfciw tk 1\ntônio Joào, 
D:\cio Queiroz Silvn 
(PlvlD[l), acompanhado 
de assessores, isitou o, 
estúuios da r.idio 
comunit;\ria FM Novos 
Tempos (104.9), onde foi 
entrevistado pelo diretor. 
o radialista Paulo 
Rodrigues. que comanda o 
how de uce,,o,. com 

programação regional de 
grande auuicncia. 

D.icio Queiroz 
elogiou a programação da 
emis,ora e a pro, citou 
para falar ao vivo sobre 
vtirios assuntos de 
interesse da população 
antoniojoanense. l'aulo 
Rodrigues creditou o 
sucesso do projeto 
rauiolonico ao apoio dado 
pelo prdeito, lembrando 
que ela entrou no ar dia 15 
de setembro do ano 
pas,ado, inaugurada pelo 
entào ministro da 
Integração Nacional, 
Rnmez Tcbet. 

Como prestadora 
de serviços, a 
programação da F/11 
Novos Tempos é eclética 
e abre espaço para o 
jornnli 1110 e campanha 
na, :\reas . ocial e de 
saúde. "O sucesso da 
dei io po,cle ser sentido 
pcl.1 intensa pnrticipaç:io 
dos ouvintes cm todos o 
hodrios". rclatn Paulo 
Rodrigues. /\ estrutura 
não e: grnndc. mns 
eficiente e avançada. 

/\ concc silo da 
FM Novos Tempos foi 
conferida à Associação de 
Integração omumtara 
":\o,;, Temi os, formada 
por Íris Vendnisculo 
Marcante (presidente). 

1\ílton Pereira de lllattos 
(vice-presidente), José 
Altair Gomes (sccrctário), 
Nercu [lutkevicius Nantes 
(tesoureiro) e Paulo 
Rodrigues dos Santos 
(diretor geral da 
emi,sora). 

PROGR,\;\ IAÇ,\O 
A programação 

cntrn no nr com n Mnnhii 
crtancja, sob comando 

de l lélio Lima. segue com 
Astral Positivo, com 
Alexandre Pimentel e 
fecha n manhã com o 
Informativo Comunit:irio 
10-1.9. com Paulo 
Rodrigues. O Momento 
Gospd é utilizado pela 
Igreja Católica, 
Associação das Famílias 
para a Unificação e Paz 
1--lundial, Grupo Espírita 
Amor e Caridade. 

Também constam 
do horário as igrejas 
evangélicas Assembléia 
de Deus (mini térios 
Jeová Nissi. Belém e 
Missão iloé), ó o 
enhor é Deus. Ev;mgelho 

Quadrangular. Universal 
do Reino de Deus. Deus é 
a Verdade, Adventista do 
étimo Dia e [Jatista. 1a 

parte dn tarde o d.j. 
Clnudinho nssumc • o 
Purodance, seguido de 
Paulo Rodrigues, que 
comanda o how de 
uccssos. 

,\ programaçiio é 
de sertanejos nacionais de 
segunda a sexta-feira e 
regional aos domingos. A 
Voz do Brasil fechn cadeia 
nacional das I Sh :'Is 19h 
(hodrio MS). Léa Medina 
vem depois com Rirmos 
em FM e Claudcmir 
Canteiro. o "Babalu". 
fecha a programação com· 
o programa rom:inti o 1',:o 
Coraçào da Gente. 

Saúde de nlô io João é 
elogiada em Campo rande 

0 sistema de ade 

pabhea do muntcipio d 
António João {oi apontado 
como refrena para as 
demais cidades de d to 
ato so do Sul na reunião da 
( ""''"·'º ln1erfCSIOrcs 
ll1p,1rt1tt. rc.l111JJ.1 1111 

auditório do DGRH. em 
Campo (iranJ.:, n., 11lt11nJ 
seta-feira, coma presença da 
maioria dos secretários 
municipais de Saúde 

A menção de elogio, 
decorrente do fato do 
municipio não ter registrado 
até agora nenhum caso 
suspeito de dengue este ano. 
foi endereçada ao gerente 
municipal de SnÍldc d,· 
J\11tónio Joilo. l{omildo 
Mendonça, que participou do 
encontro ao lado do ~ecre1ário 
de Estado de Saúde. Geraldo 
Resende Pereira, do Dr 
Rubens I rombini e de 
técnicos da Secretaria ele 
Saúde de IS. 

"Para nós foi uma 
surpresa agradável", afirmou 
Mendonça, que dcslacou a 
preocupaç.io do prcfcilo 
Dcio Queiroz Silva (l'MDíl) 
e da , ice-prefeita loncs do, 
Santo, (l'FL) com a ,aúde da 

população 
[esenolem1os 

ações educativas, debates n.a 
mrssora de rido untara 
local, barracas para 
conscientiza,ão do povo e 
rctirad.1 de entulho" disse o 
gerente de ">,11"ic.h: 

1 k i1pon1011 .1111d.1 

que: em Antómro João e tá 
havendo a colaboração dos 
moradores, "que desde o ano 
passado entenderam a 

ÍlllJ rtana te nos unirmos 
num taba!h de prevenção 
contra a dengue" Segundo 
Roma!do Mfendon,a. as as«° 
Cll\ len as sqtunpes da 
S.ade como a coordenas,4o 
municipal de controle de 
\ l !ori:-.. Jl'\I ,.: ( 11."'1.:ru.: de 
Oh;u e! !u.a 

m mntto d,a 
aulas. amos enoler os 
alunos em nanas 
educativas e distribuir 

e misetas para os estudantes 
das Redes funicipal, 
1 ,1,1du.il e l'Jrticular de 
Insmno". afirmou 
\lcndonç,1 l'arn ele, as 
l'íll'llt.tçc)c.", {fllc s,lo 
tepassadas pela primeira­ 
dama Kenata Gottard 
C)ttl'lí\1/ ··c-,1.in 1:1c11du 
imprescmndiveis para 
vencermos a luta contra a 
dengue", concluiu. 
(Cernido Fcrreirn-G<·J::<) 

e o nrlt 11' a 1b ai [íl) o cdle agro 
traz riscos à sa /e e 

para os agricultores e 

, - ox cos 
re 
a a 

zos 
o aas 

O Sindicato Nacional da Indústria de Defensivos Agrícolas (SINDAG) vem 
alertando agricultores, revendedores e consumidores para os perigos da 
comercialização e uso de agrotóxicos que entram ilegalmente através das 
fronteiras. São produtos sem registro nos órgãos competentes brasileiros, 
normalmente contrabandeados de países vizinhos. Muitos são falsificados e 
comercializados como se fossem similares de marcas registradas 
nacionalmente, sem terem sido analisados pelas autoridades. Colocam em 
risco a cultura tratada, pois geralmente não são eficientes; a saúde dos 
agricultores, que podem se intoxicar; a saúde dos consumidores, que 
podem ingerir resíduos não identificados e quantificados; e o meio 
ambiente. 

Os órgãos policiais de repressão ao contrabando têm intensificado a 
fiscalização e obtido sucesso na apreensão desses produtos, inclusive com 
a prisão de envolvidos. Os agricultores que estiverem utilizando esses 
produtos podem ter sua lavoura interditada e responder a processo criminal 
por receptação de contrabando. Ja as revendas que os comercializarem 
terão sua licença de funcionamento cassada, enquanto seus proprietários 
também responderão a processo criminal. 

Para evitar tais sanções, os agricultores e os revendedores devem se 
certificar da origem dos produtos, adquirindo somente aqueles legalmente 
registrados e comercializados no Brasil. Se você souber de algum produto 
ilegal, denuncie às autoridades da Agricultura, da Saúde ou do Meio 
Ambiente de seu Estado. 
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Para juiz Funai perdeu controle da situação 
CJlrrl·• ,llk tt! ri 

Iedrst h Sao Paulo nryou 
ptoimnento ao reurso 
impetrado pela Funda,ao 
Nacional do Indo (E unat) 
,,11111.1 l11nin.1r de 
tenteyraào de posse 
concedida ao pecuarista Pio 
Silva, pai do prefeito de 
António João, D)cio 
Queiroz Silva, o que obriga 
.i I un.1i :, ,klini, um local 
p,,r., levar 1" rndi," que 
ornp.1111a1,1,rn.l,11 rontci,., 
desde dezembro de l ')1/8. 

A ação de 
desocupado sera 
urn1dcn,al.1 pcl.1 i'olici,1 
Federal, com apoio da 
Polic,a ~liht,11 e,, l 1111,,i tem 
até o dia 7 de março pata 
convcner os invasores a 
deixar a atea pacificamente. 
O chde do ,,rgílo cm 
Amamhai, l'cdro l-r.i1ico, 
rcconhcceu na imprensa que 
o, imJio, j,i e,1:io properl\ll\ 
:i Jc,ocupar .i f.11enJa antes 
do prazo dado pela justiça. 

!'ara o juit Ju I RI·, 
o, índio, estão subordinados 
e sujeitos ao ordenamento 
jurídico bra,ileirn e a 
permanência Jclcs na 
i':itcnd:i "caminha para o 
eereicio da justiça privada", 
uma , CL que a Con,tituiç:lo 

ledera! de 9 a cura aos 
índio o direito obre as 
terra dele "as qual 
elejam permanente € 

tradicionalmente 
ocupando" 

Ao manter a decisão 
judicial cujo prazo de 
deocupação voluntária que 
Cid p.,r,, o dia 6 de fevereiro, 
foi prorrogado pata o d,,1 15 
e depois para 7 de mar,o, 4 
pedido d,1 l'olk1J I cdcr.11 
o juiz também não 
concordou com pcJidu de 
mais 30 di.,, de prorrogação 
kito pd,i l 1nli1i. que alegou 
"imprevisibilidade do, 
,11. ont,·ci111e11to," e ''ljUC5tõe, 
humanitária". 

Isso apenas 
demon,tr.1 que a I u11aij:i 11Jo 
tem mais dominio da 
,ituaçilo da comunidade 
indigcnn. pois eventual 
reação do, indin, apena, 
denrn11,trar,'1 a rebeldia e 
ou,adia drle, em não 
re,peitar a, lei, bra,ilcira,, 
hem corno não acolher as 
determinações da Ju,tiça. 
hso demon,tr., que ele, 
(índios) querem e~erccr a, 
própria, ratõc, sem amparo 
na lei". 
i\1,\0 IHll'LA 

Em relação às 

a HISTÓRII\ 

Coronel Narcondes e 
DáCÕfID {IDIUl®ÕUOZ 1110 museu 
do parque histórico 

aleroe da lunai. diz o 
relator cm ua dedo a 
que• t.Jn h11111,1111t..r1, 10111 

mão dupla, tanto erve para 
os indios como para os n.l,) 
indios, os abusos de que uma 
parte e outra se acusam 
devem ser resolvidos pelos 
meios processuais 
Ulíllj!<;lllltC\. prirK ipalmente 
porque a comumdade 
indigena tem à sua disposição 
11111 amplo aparato protetivo, 
bem tomo re,pcití11cl u1rpo 
jurldico, C0ll\l\lCnte no, 
procuradores federais da 
l'unai. no, nd,ogados da 
U11i:lo e no Mini,tério l'úblico 
Federal" (Geraldo Ferreira 
- Gegé) 

.. ,\, Joaç,ie, de 
foto, e llUtras 
contribuições do coronel 
da reserva José Alves 
J\larconde,. 91, 
cxpedicion:irio da FEi\. 
para o acervo do museu do 
Parque llist,>rico Colônia 
J\lilitardo, Dourado,. cm 
Antônio João. é Jicna de 
elogios e certamente vai 
enriquecer ainda mais a 
nossa hislória .. , afirmou 
ontem o prefeito de 
Antônio Jo:io, Dicio 
QueiroL Siha (l'MDB). 

Ele também fez 
uma menção espeial ao 
filho do coronel 0 
vereador Eduardo. 
Marcondes, de Dourados. 
que tem acompanhado a 
entrega das peças 
históricas no museu. o 
final do ano passado. o 
coronel Murcondcs e 
D:icio Queiroz 
participaram das 
comemorações alusi\'aS 
ao Dia do Quadro 
uxiliar de Oficiais no 

parque histórico, 
oportunidade cm que 
forJrn homenageados pelo 

l:xi:rcito. 
"Graças :is 

doações do coronel 
J\ larcondes. assim corno 
do coronel Cancelo. 
estamos estudando a 
implantação de urna 
c~trutura turística no 
parque histórico. para 
projetar o espet;iculo que 
revive a história da Guerra 
do Paraguai a nhel 
nacional e :1trair \ isit:tntcs 
ao local, onde muitos 
brasileiros perderam a 
vida defendendo o país", 
nfim1ou D:icio Queiroz. 

A idéia é construir 
um posto avançado de 
atendimento ao turista na 
entrada do parque (M . 
38-1). numa área de 5 mil 
metros qundr:idos que ser:i 
doada pela prefeitura ao 
Exército; fazer uma 
parceria com o EB e o 
Governo do Estado para 
pavimentação asf:iltica do 
acesso (trecho de 9 
quilômetros) e construir 
um balnc:irio municipal fls 
mnrgens do rio Dourndos. 
(Geraldo Ferreira _ 
Geg) 

■ TERRAS 

Em Sidrolândia ín - ·os não sabem 
se terras lhes pert 

Os índios krena da 
nldeia Buriti, que no dia 17 
de abril de 2000 invadir:im 
370 hectares da Estiincia 
Alegre, no município de 
Siclrol:inclia, não sabem se a 
área rc:tlmcntc pertenceu aos 
seus antepassados. ,\ 
cstáncia, de propriedade do 
agricultor Edson Lustosa de 
França, 58 anos, tem 453 
hectares e foz fundos com a 
aldeia, do onde veio a maior 
parte dos invasores. 

Tudo indica que os 
indígenas escolheram a 
cstiincia porque é pequena, 
tem localiz.1çào estratégica 
cm rclaçilo às demais 
propriedades e o dono niio 
teria. cm tese, recursos 
suficientes parn bancar uma 
briga na Justiça contra a 
rundaçào •acional do Índio 
(Funai), que mantém um 
batalhão de advogado às 
costns do governo para 
defender os silvícolas nos 
tribunais. 

De acordo com 
Edson Lustosa, após a 
invasào, pelo menos metade 
dos índios acabaram 
reconhecendo que aquelas 
terras não lhes pertencia e 
saíram. Um outro grupo 
pcrmnncccu na fazenda, 

nnnou b:irraca.s e ~e recusam 
a sair. C;\Ígin<lo a demarcação 
de pelo menos IS mil 
hectares, o que atingiria 011tr:i 
fazendas, como a do italiano 
Jean Franco Ros;,i e de 
Geraldo Correia. 

"Um grupo quer a 
área mas o outro nào accit1 :1 
invasão e dizem que aquelas 
terras não lhes pertencem", 
afinna Lustosa. Sem saída. o 
produtor entrou na Justiça e 
conseguiu uma liminar de 
reintegração de posse, 
concedida pelo juiz federal 
Odilon de Oliveira ainda cm 
.2000. "'Ganhar foi uma cois.1, 
mas fazer cumprir tem sido 
outra, completamente 
diferente", diz França. 

O produtor disse que 
os oficia,s de Justiça 
intimaram os indios e th:ram­ 
lhes um praw de 72 horas 
para sairem pacificamente. 
··Eles não s:iíram. <.h:,atiaram 
a Justiça. a Federal nào foi 
acionada. a Secretaria de 
Segur:iuça Pt1blica do Estado 
não colocou a Pt-1 ;i 
displlsiç:lo e o juiz não tomou 
nenhuma providência até 
hoje.: ", reclama. 

A causa está sendo 
defendida pelo advogado 
J~ilio César Rodrigues. que 
ainda não conseguiu meios 
de fazer com que a 
determinação judicial seja 
cumprida. A in, a são foi 
feita por aproximadamente 

m 
140 111dio,. cnlrctanto. 
quem passa pela área no 
"' n1.1i, do que det "Só 
que quando começa a 
mexer no problema 'ferve' 
índio na área", diz o 
produtor rural 

,1rn'{Y\\00 
O mais grave, 

-.;cgundo o proprietário da 
c ... 1:1111..:,a. e que <h índio,; 
estão "faturando" às custas 
da falta de :iutor,J.,dé dJ 
justiça federal. Ele 
denunciou que no ano 
passado os índios 
arrendaram as terras 
111\adiJa, par;, um 
fo1cndciro , ,,111ho, fato 
que resultou no registro de 
urn boletim de ocorr2ncia 
da policia de Sidrol[mdia. 

No dia 5 de janeiro 
deste ano, segundo o dono 
da Est;inc ,a ,\ lcgrc. os 
indios teriam "renovado" o 
con_lrato de arrendamento 
por mais um ano. "Eu ;ou 
o dono legal das terras e n3o 
posso produzir, enquanlo os 
índios cstjo lá, arrendJndo 
minha chácara para 
tcr.:ciros', prote,tou. O caso 
de, e ser nu, a mente: 
denunciado atra, é, de: 
registro na Policia Civil. 
(Gcr:ildo Fcrrcíra -Ge~fi) 

■ REPÚDIO 

Entidades emitiram notas de repúdio contra uioiência 
demonstrada pelos índios guarani-kaiowá 

Entidades ligadas à 
classe produtora rural e até aos 
assuntos indigenas, emitiram 
notas de repúdio contra a 
, iolência dcmon)trada pelos 
indios guarani-kaiowi contra 
a família do pecuarista Pio 
Silva, proprietária da Fazenda 
Fronteira. cm Antônio João. 
que: cst:l invadida desde 
dezembro do ano passado. 

/\ Confederação da 
Agricultura e Pecuária do 
IJrn il (CNA). através do 
presidente da Comissão 
acional de Assuntos 

lndigcn:,s e da Federaç:lo da 
Agricultura e Pecuária de 
!\fato Gro,so do Sul 
(Fnmnsul). Lfo Brito, emitiu 
nota pública de rcp,,dio e 
solicitou pro, idC.:ncias 
urgentes para a conh.:nç:lo do· 
atos de selvageria praticadas 
contr:i os produtores rurais do 

Estado. 
Citou. que os ato, 

·culminaram com covardes e 
injustificadas agressões aos 
produtores rurais Pio Silva e 
Pio Queiroz Silva, 
respectivamente pai e innão 
do prefeito de /\mônio João. 
[J:icio Queiroz ih a. vice­ 
presidente da Famasul para a 
região de Fronteira". Para os 
dois organismos. os atos 
foram cstimulndos ··não 
condiz com o compor1:imcnto 
do índio brasileiro ... 

O presidente do 
Sindic.1to dos l'ccuaris1:,s de 
Corte do Estado de !\lato 
Grosso do Sul (Sindicortc/ 
MS). ylvio Mendes Amado 
e o vice-presidente, José 
Armando Amado, também se 
posicionara oficialmente 
sobre o assunto, " :ibcmos 
que estas atitudes não são 

provocadas deliberadamente 
pelos indios ... di, a nota. 
s lideranças do Sindiconc 
disseram acreditar que por tr4, 
da aço "há pessoas que se 
11t1liLam da boa índole do, 
indigenas, para assegurar boas 
, crbas para sua~ ONGs 
(organi1.1çõcs não- 

SISSA "SALÃO UNISSEX" 
Escovas 
Suportes e Pcnnanentcs 
Banho de Brilho 
Re.flc:.,:os e Tinturas 

go, cm:i111e:ritaí ... ) ou na:smo 
para tentar atincir seus 
objetivos ideológicos". Para 
eles, "se estas pessoas quer­ 
chegar ao poder, devem fazé­ 
lo pelo modo mai, 
dcmocr;·nico· o ,oro-. 
EnfatizaraITl­ 
(Geraldo Ferreira Gegê) 

Cortes 
Pcnn;'lncntcs de Cílios 
Dcpibção e t\1:aquilagc:rn 
!\tanicurc e Pcdicurc 

Rua Cândido "' • B l J • viana no, II 5 - Centro 
.._ - e a ista/ v!S - Fone: (0"*67) ./39-252.J 
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Trê latos 
decepcionantes 
em Bela Vista! 

ta Maria, ma dititl € 

roma titi te I l.' 

p0 cedido pela Inbuna da 
[ ront ar±, ao ont • • • 
to (órelo d mm 

.l lf ''º d .. • 1111 alhi • e{ta a fespon 

1 
1 

tendo de desviar a atendo da 
população, não 
t:lllllp11\..111,111uh \.'0111 u:rl.h 
praticas lamentáveis e inon­ 
\ tr..'111\.'llh.:'i t..jll!.! JlUIJh:Cl..'.111 110 

dia-a-dia em nosso município, 
nos diversos setores de ativi­ 
d,Hk. 

Esta semana três fatos 
dessa natureza me chamaram 
a atenção, o p1 irrn:iro m.:orn:u 
11.1 ,1hc11111 a dos trabalhos da 
C111h1r.1 ~lunkip,1I, autorida­ 
de,. lidcr,1111-.1> pohtll,1' e rn­ 
munitátias e demais publico 
presente, além dos ouvintes 
que acomp,1nh.tr,1111 ;i lr.ins­ 
misso da sesslo solene atra­ 
vés da RAdio lkl,1 Ví,1,1. oh­ 
Servaram lllll[t C\.'11,1 li'\111 \.'nt:1. 
vele injustificada além de to­ 
talmente inesperada. Após um 
ridlCll!O pro1J1111da111e1JIO do 
Prefeito Geraldo Murano o 
Presidente da Câmara Muni­ 
cipal, bastante revoltado com 
algumas inverdades proferi­ 
das em seu discurso e Qp os 
erros cometidos pela atual ad­ 
mini\tf,1\'.'\o. arahnu 'I.'. C:\,il­ 
tando e nlo medi as palavras 
ao se dirigir ao Prdi:ito Mu­ 
llicipal 

Por sua e, l\1urano 
n.1o acci1uu ao;; crítica\, n.io 
soube administrar o lado po­ 
sitivo e negativo do fato e tam­ 
bérn perdeu a postura apelan­ 
do para a , ioll!nd:1, o pior é 
que essa esclerose contagiou 
seus assessores presentes a 
selo solene, gerando um cli­ 
ma <li: i11clbl'iplin:1 l' l'\trcma­ 
ttH:ntc , t.:rgonho!i.O em meio a 
todos os presentes, Isto sem 
falar no histahmo de um., :.rn­ 
xiliar do !'refrito. que s\!111 
uma ota de cultura baixou 
ainda mais o nÍ\ cl dirigindo 
palavras de baixo callo ao 
Pn:,idcnte d,1 Cimam ~luni­ 
cipal, \'crl!ador Luiz Ak\an• 
dre, além de subir nas cadei­ 
r.is do pkn:irio da C:1111ara. 
que só n.1o qw:hrar.un nJo sr.:i 
como. 

gora pergunto: o que 
a popul:aç.lo ~J11hou com tudo 
bso? NJ.o inlr.:n:5.!)a quem cs- 
1:i, a certo ou errado. quem 
estava com a , crd.idr.: ou a 
mentira. acon11:cc que cenas 
como essas não podem se re­ 
petir, é preciso mais humilda­ 
de e bom senso, deixando as 
vaidades e a pn:potl:ncia de 
bdo procurando n.::,olvcr os 
problemas no campo das idéi­ 
a, sr.:m , iolCnci.1 e sem bai­ 
,ari~. pois a popul,,çJo de 
Bela Vista, em sua maioria 
culta. cducadJ. p.icatJ i.: oNi.:i­ 
ra. mr.:ri:cr.: mais respeito. 

Não vamos tirar os mé­ 
ritos dn .lmara ~1unicipal. 
um poder independente con­ 
dwJdo com dinamismo, trans­ 
p:irt:n i.1 e com lburn,, olto a 
rl'p.:tiro qur.: 11.1, i:t e rito an­ 
tes, está faltando muita 
sintonia entre o Executivo e o 
Lc_ i,IJth o. O próprio lidcr do 
Prcfrito n:i C.1marJ (Ví'n.·.1dor 
Flaio Godoy) disse em seu 
pronunciamento que os Vere­ 
adores estão trabalhando mui­ 
lo. rch indi :mdo e fazendo a 
sua parte, mas não slo eles que 
executam as obras. deixando 
clara a falta de atenção do Ee- 

que ficara decena 
cad I um l 1 11 1ll 

1. rians,a 
J\\UIIJ I ltU<I ,,,, ', ,11\.1. ',111- 
vetamente, não itere a quem 
«conseguiu, o importante e que, 
oerviço foi executado e a po­ 
pulado de Bela Vista nefi­ 
cada Outra corsa, nenhum 
dos dois, Nélio e 13i,po. krn­ 
brou da origem dos recursos, 
não seta porque eles foram lí­ 
her,1do, pelo Go,, mu l ,·dc­ 
tal, que é do PSDB? no fim 
quem está com a r.11Ju ~ o 
Vereador Julio Lcitt (!' 'Dll) 
ao dizer que o mtlhor l'refei- 
10 de IJd.1 b1.1 nos último, 
anos h:111 sido o Presidente 
!\•rmndo l lenriquc Cardoso. 

O terceiro e últi1110 íatu 
que me chamou a atenção e 
também me decepcionou, foi 
a entrevista do Secretário de 
Planejamento da l'rckitura, 
Celso Corréa, em um progr,1- 
"'ª de r:ldio. Ao ser indngado 
sohn.: o nt1ml'11lo c,:1gcrado e 
ahush o nos vnlorc, dos 
Alvarás o iecretário deu uma 
de Pilatos, lavou as m:los e 
jogou a culpa par:, cima dos 
\'erea<lorc, dizendo que eles 
aprovaram. Isso é brincar e 
menosprezar a intcligCncia 
das pessoas, sabemos que o 
Projt:to a que se referiu o c­ 
cn:t:irio ~ di: autori:l do Poder 
E,ccutivo, pôr outro lado se 
quiLt:SSc o Prefr.:ito nllo auto­ 
riz.tna esses aumc:ntos.j:\ qur.: 
a Lei nlo obriga a sua aplica­ 
çlo. 

Com rclaçJo a cobran­ 
a do IPTU. o Secretário ape­ 
lou para u Lei de responsabi­ 
lidadc Fiscal (LRF). concor­ 
damos, realmente a Lt:i de 
Responsabilidade Fiscal obri­ 
ga o recolhimento do tributo. 
o qual inclusive deve ser co­ 
brado judicialmente, mas. ti­ 
rar a casa dos contribuintes 
por falta de pagamento, con­ 
forme os comentários do re­ 
pürti.:r que:: foz a cnlrevista e 
do próprio Secret:irio. gcmn­ 
do até mesmo pinico em meio 
a população menos 
esclarecida, foi dr.:m:iis. Va­ 
mos falar sério. n:lo sôu ad­ 
vogado mas tirar a casa de um 
contribuinte por falta de pa­ 
gamento do IPTU é impossl­ 
, cl, mr.:smo porque, de acor­ 
do com a Constituiçlo, imó­ 
' d ~ bi:m irl\ iolãvd. Port:tn­ 
to, é preciso saber interrogar 
e saber dar rcspo tas para nlo 
criar p:inico na popu!Jçno. 
principalmente em meio as 
pl!.:t- :-oas menos cscl:m:cid:15, 
como ocorreu com um ou, in­ 
te que ligou dcs • pcrado di­ 
zendo que nlo pagaria o IPTU 
e nem entregaria a sua casa. 

:1o fatos como esses 
que repudio. essa folia de 
lr.rnsparência nn gc !:lo da 
..:oisa pública, falta de con ~n­ 
so e até mc:smo d:t vcrcbdr:. é 
preciso pararem com o scnsn­ 
cionalismo barato e saberem 
aca1.1r as sugr.::ilõc . indl'pcn­ 
dentemente de cores p.1nid!'\-· 
ri,s, a eleiÇ<1o j:\ passou faz 
kmpo. e!'lt:\ 111:ib do qu .. na 
hora de acabarem com o ó<li- 
0.) r.: os í.ln oro. \Jmos no· 
unir. p:ir.i o bem da nossa po­ 
pul.:i~·lo • o progn:.s o d:1 no .. 
sa cidade antes que seja tarde 
demais. (Fln, io Henrique 
l'i>tunho) 

• Bll!HPO 

A ociação de or dores do 
Cosia e Silva elegeu nova diretoria 

Pr111tdonte eleito ·d• As1oetaclo de Mo­ 
radore1 do bairro Costa e SIiva, Geraldo 
Moza Câceres. _ .. 

No último dia 12. na, dqx:ndênc1n, do Centro de Múlt,­ 
plo Uso Genir llraga. foi realizada a eleição para a nova direto­ 
ria da /\ssociaç:lo de Moradores dn bairro mai, populoso da 
cid.1de. o Costa e Sih a. que po»ui cerca de 1200 dei tores dcvi­ 
damente cadastrados e aptos à votarem. 

Duas chapas disputaram a clciç:1o. por sinal bastante dis­ 
putada, a nº 01, tendo como candidato à Presidente o J\,sc;sor 
da Prefeitura Municipal Luiz Melchiades Ferreira Lobo, o 
"Lobinho", denominada ",\,ante Cos1:1 ,, Sih a" e a n" 02 prc­ 
;idida por Geraldo tez., Cúccn:s. dcnominaua "Movimenlo 
de Renovação". Por uma diferença de 2I votos, contrariando 
algumas previsões estampadas cm um jomal de Guia Lopes da 
aguna, Geraldo Mesa C:iccrcs recebeu 379 ,01os contra 358 
de "Lobinho" e , cnccu as eleições, também foram registrados 
12 ,otu; nulo, e 07 brancos, totalizando 756 \l>t:ulles. A frase 
"salisfrita, populaç:io do bairro Cost:1 e Silva deve eleger 
Lohinho" estampada na !' página do referido periódico. n:lo se 
confinnou, agora insatisfeita, população do Costa e Sih a ele­ 
ge Geraldo Caceres" se encaixa perfeitamente 

Fatores ba,tanlc distintos ocorreram na eleição da nova 
diretoria da Associação de !oradores do bairro Costa e Silva. :a 

tado hem 
UJffi t:, .., lltl1'lt ,l 

ç .o p(.bl1.ci mu., d,·, 1\,- 
sesores dretos do' A Murano 

1 m u,',!.tl« e ,rn are vem da IF Geraldo Mera 
Cacetes disse que o momento é de união e de soma de esforços 
c-m pró! da comumdade como um todo, independentemente d • 
vencidos ou vencedores para que a entidade possa se fortalecer 
cada vez mais. Nossa reportagem apurou que a Associado do 
Co,t,1 e S,h a estava com sua stua lo fiscal irregular, evm p,n­ 
dências das declarações anuais de Imposto de Renda da Pessoa 
Jurida relativa aos anos de 1999, 2000 e 200 I. rm Dacmbro 
do ano passado a entidade foi notificada pela Feceita Federal 
mas nenhuma providência foi tomada, assim que assumiu Ge­ 
raldo "'1e1..i C.i~crcs deu i1Jk10 ao procc,so de ~gul rwtç o da 
situação, caso contrário a Associação podcriJ s,:r multada em 
mais de R.$-100,00 por ano de atraso na en1rcg,, das declarações. 

M uilos mor:tdores do Costa e Silva tém manifestado pre, 
ocupação com relação a possibilidade de ocorrerem algumas 
reLiliaçôcs devido a derrot.1 de "Lobmho" na clc,ç.fo para a dire­ 
toria da Assoc iação de Moradores Essa preocupação se justifi­ 
ca cm parte pelo fato dos próprios simpatizantes de "Lobinho" 
terem vinculado a sua candidatura ao foto dele ser amigo e com­ 
panheiro do Prcíeito Municipal, dando a cnlcndcr que com isso 
só ele teria condições de levar melhorias e bcndkios para o 
b.1irro. J\contecc que a ,on1adc popular de, e ser respeitada pe­ 
los políticos, independentemente de vínculos de quaisquer notu­ 
reza, por isso qualquer tipo de rclaliaçào ou descaso que por 
ventura , cnha a ocorrer deve ser denunciada e contestada vee­ 
mentemente pelos momdores. Já imaginaram se todos os bair­ 
ros 1i,esscm que eleger representante, afinados com as ideolo­ 
gias politico-partid:irias dominantes para que pude,em ser be­ 
neficiados e atendido,? Para que então rcali,.ar eleições? 

A nova diretoria da J\ssociação de Moradores do bairro 
Costa e Sit,a. deita pela maioria dos mor.idores no último dia 
17,02, é constituída dos ,cgumtc, membros: Pn'Sidenre - Ge­ 
mido ~kz;, Cácen:s: Vie<~Presidentc - Erasmo J\rcc, 1' Secn~ 
t~ria - Arlctc Medeiros: 2' Secret,írfa - Elizabethe MezaCáceres, 
1 º Tesoureiro - Jairo Mendonça: 2' Tesoureira - Gisele Arce: 
Conselho Fiscal: Justina Aguirre, Uclcio Domingos de Olivei­ 
ra. José Edson Oruê: Suplenlcs: Dirce Garcia. Carlos CácLres e 
Patrício /\reco. 

Ferreira Netto 
,\'a O retomo 

O d,rctor Luc,ano Callegan 
está de volta ao me,o 
telev,s,vo Ele. que durante 
anos unperou na programação 
do SBT e fo, braço d,re,to de 
S1lv10 Santos, assumiu esta 
semana a Supenntendênc,a 
Executiva e de Programaçao 
da Record Brigador. Callegan 
promete levar a emissora da 
Ba,ra Funda ao segundo lugar 
no lbope No entanto. sua 
pnme1ra m,ssao é estabelecer 
uma grade fixa, uma vez que a 
programaçao da Record muda 
quase todo mês - fato que 
imta telespectadores e 
anunciantes 
Fator positivo 
Dei Rangel, responsavel pela 
direção artisttca, ganha mais 
força na Record com a 
chegada de Luc,ano Callegan. 
P""Ctcnsào 
À· Globo espera alcançar 35 
pontos de media no lbope 
através de sua nova novela. 
Coração de Estudante. 
Esquema 
O empresano-ammador S1lvio 
Santos fora alenado sobre a 
possIb1l1dade de haver uma 
armaçao entre os t 2 
partIc,pantes da Casa dos 
Ar11stas. Na tentativa de 
prolongar estada no programa. 
cada um teria combinado votar 
em sI mesmo no próximo 
domingo - dia em que haverá 
a pnmera eliminação 
Embolando o meio-campo. os 
quase.famosos tentanam levar 

votação para o domngo 
seguinte. Se rolar mesmo 
-maracuta1a· rio reahty show. 
Slo e a dreção da 'Casa 
pcderao escolher os nomes 
que irao 3 forca e até trocar 
alguns part1c1pantes 

Patr.io bonzinho 
No Complexo Anhanguera em 
Sao Paulo (sede do SBT). os. 
funoonanos da emissora 
podem acomp_anhar em tempo 
real a Casa dos Artistas 
através de do:s canais Foram 
instalados diversos monitores 
nas produções. 
No Umite4 
Pelos lados do Proiac nao se 
fala em outra coisa A Globo 
estana pré-produzmdo uma 
nova e-di~o. mas para ser 
estrelada por atores e 
apresentadores da emissora. 
Desagradável 
Ê multo alto o lnd,ce de 
reieIç.lo ao programa 
Descontrole entre os 
funcionarias da propna 
Bandeirantes. Quase uma 
unanimidade Anteontem, . 
Marcos Mon recebeu de sua 
assessona um calhamaço de 
criticas feitas pela imprensa 
Abre os o!nos, gJro:o. c.lso 
contrano o 1bope te derruba. 
Cada um na sua 
Ricardo Macch hav.a 
encerrado namoro com a 
apresentador., Cléo Brandáo 

antes de entrar na Casa dos 
Anistas Ficaram am,gos 
À distáncia 
Já a bela Manana Kupfer, 
também da ·casa·. prefere 
dizer que está solteira Nao é 
bem assim Sua cara-metade 
encontra~se no Rio de Janerro 
torcendo muito por ela e se 
desenrolando 
Bato - Rebato 

Ehmmado em Big 
Brother. o empresáno 
Bruno relutou um pouco 
em dzer que jà conhecia 
Vanessa. ~uela h1slôna 
de lntemet-nao colou 
mesmo. 

Afiás, o ssr 
também informou que os 
participan!es de Casa 2 
senam escolhidos via 
Internet Mas nao foi 
isso que aconteceu. 

O própno S1lv10 
Santos declarou para 
Jorge L.afon. o Vera 
Verão, que ele fo, um 
dos mais vetados peJa 
Internet Nem por isso 
entrou no programa 

C1nth1a Ben.n, que 
não recebeu um vo:o 
sequer. descolou uma 
vaga entre os 
partJetpantes M1sténos. 
mtStênos 

Cáua Fonseca 
assinou ontem à tarde 
com a TV Gazeia de 
sao Paulo e vai 
comanda: o programa 
Mulheres. 

Cns.tma Rocha 
(fo:o). que vinha 
apres.en:-ando o 
lu!heres. sera 
aproveitada peta 
emssora em um no o 
rcjet0 

Ouanlo ao mstável 
Clodov,I Hemandes. ele 
ganhará um talk-show 
na Gazeta 

O cantor Rodngo 
Pavanello garante que 
fo, contratado pe!o SBT 
para o time de reservas 
da Casa dos Artistas 

Adnane Gahsteu 
rees~eou o É Show na 
terça-fe,ra marcando 4 
pontos de média e picos 
de 8 Faturou o terceiro 
lugar no horáno 

Melhor desempenho 
leve o enlatado 
Amazonas 6 pontos de 
média A nova séne da 
Record narra história de 
um av,ao comeroal 
amencano que voa em 
reção ao Fio de 
Janeiro e ca, na selva 
ar2z0nica 

Faltou dizer ontem 
que o musical A Bela e a 
Fera será prodUZ1do 
pelos estúdios 01sney 
em São Paulo com 
apoio do SBT 

C •EST FINI 
O humonsta Tom Cavalcanle 
cancelou apresentações no 
Garden Hall. no Rio de 
Janeiro, marcadas para 
saoado e domingo Motivo. 
dengue D01s funcionários que 
sao peças-chave na produçao 
de seu novo espetaculo 
contralram a doença Tom 
torce para que eles s.e 
recuperem logo De comum 
acordo com a d1reçao c:o 
Garden Hail, os shov-,s foram 
ad·ados para o mês de al:ml. 
No ma,s. tudo nos ccnfo:me 
Aquele abraço e 
- ... 1111111111011 q q,es 
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Em essão solene, marcada por duras críticas ao Ex cut1vo, 
Câmara deu início aos trabalhos legislativos de 2002 

N,t 111!1111.1 ~C'J.!IIIUl.l n.•u,I, 
cli.1 1 k, cm \l'"..,.lc, solene p1l'-.i­ 
dicb 1>clo Vt:rt'\ulor Lui, /\kx,111- 
,lre Loureiro l'.,lmi<ri (Pl·L). a 
C,tln.1ra Municipal deu inicio 
aos trabalhos legislativos.do cor­ 
tente ano. N.1 nport11nid,1tlc, 
como tradicionalmente ocorre, li 
Prefeito Gcr.1ldu Pinhciro 
Murano apresentou sua Mensa­ 
em ao Poder Legislativo, na 
qual fez uma prestação de con­ 
tas resumida das principais ati­ 
vid,ltks do E,ccu1i, o tk·,tn, oi­ 
' ida, dur.mh.' o ano p,1,,at!o. 

Um b,,m pUblico. amai­ 
oria assessores e funcionários d.a 
Prefeitura Municipal, 
p1\!..,1igi.1r.11n a al.H.:rtur.1 do, tra• 
balhos legislativos de 2002. 1am­ 
hém rq;útrJmos a,; pn:scnças 
das .scgumh.'S .1utnriJ.1di:\ e con- 
' idados: Prcfrllo ;\1unicipal 
Geraldo Pinheiro Murano; Vice­ 
Prefeito Luiz Carlos Cunha 
Tcbkhr.mc: Oi:tcn..,orJ Pública 
da Comarca, Dra Cintha Batis­ 
t:i: Dd..:g,1Jo de Policia Ci\ il 
Mareius Geraldo Santos Cordei­ 
ro; Cmt. <lo 3°Peloto PM - lº 
Ten. Avelar, E-Vereador e ex­ 
Vice-Prefeito Dr. Sydney Nunes 
Leite; ex-Prefeito abralo Aroa 
Z.acari:is; l're,idcnte do S INTED 
- ProP Gilc.i Lino: Pn.::sidcntes 
de: Associações de ;\1oradorcs, 
Dirclorc!-- do Jorn:1I Tribuna da 
Frontl.:"itJ, 1Udio 1kb Vista e 
FM 91.5 de Uella Vista 
Paraguai, entre outros. 

,\pó::. :1 JbCrtllr..l d:l scs­ 
são solene o Prefeito Municipal 
Geraldo Pinheiro Murano apre-, 
sentou !--u:i ~1cnsagcm ao 
Legislativo, loo em seguida o 
Presidente da Cim.ara Munici­ 
p.1l. Vereador l.ui, ,\lc,andrc 
Loureiro Palmiéri. entregou à 

ele dois abaixo-assinados dos 
moradores do distrito N S' de 
l .1tirna. u ''Nunca-Tc-\'i". os 
<.jUJIS rt.:h 1ntlil,IIII a cxecuç:lo dt: 
,.._•paros urgentes nas ruas do Dis­ 
trito e que a Prefeitura Munici­ 
pal volte a administrar o serviço 
de transporte coletivo que faz a 
linha da cidade para aquela lo• 
c.ilidadL" e \ icc-vcr::.:L No pri­ 
meiro abJi,o-a5t,in.1do, com 303 
assinaturas, os moradores do 
"Nunca-Te-Vi"' ressaltam que as 
ruas do Distrito receberam os 
últimos reparos no ano de 2000, 
por C'.)"ie 11101i,o csl.1o pr.itica­ 
mL'nlc intr.1n\1IJ\ci::., o que com­ 
promt.:tL' scriamcnlc o escoa­ 
mento das produções dos 
chacan:iros. 

Em rcbçlo ao serviço de 
transporte coletivo para o .. Nun­ 
ca-T!.'.-\'i", os moradores lem­ 
hr:un quc anll.:"riormcnlL", quan­ 
do a Prcfcitura t.·ra re'.)ponsâvel 
pelo scn iço, até o final de 2000. 
o valor da passagem era de RS 
0,50 (cinquenta centavos), ou 
seja RS 1,00 (um real) ida e vol• 
ta. sendo que atualmente. após 
a tcrcciriZ.,\'.ào dcssr.: serviço. no 
ano de 2001, a pa,sagem pulou 
para RS 2,00 (doi< rt'ais), ou seja 
RS 4,00(quatro reais) idie vo!­ 
tJ, o que representa um aumen­ 
to de 300% (trcuntos por ccn­ 
to). "O valor cobr.ido pela cm­ 
pres..1 rcspons:h cl pelo transpor­ 
tc colcti,o p:ua o "Nunca-Te-Vi" 
compromete signific.1ti, ,:unente 
o nosso orçamento familiar. 
mesmo porque os produtos que 
produzimos cm nossas ch:í.car.is 
n~o thcram aumen10s. muito 
mnenos nesse percentual, por isso 
solicitamo::. pro\'idências". 
cnfatiz.:un os mor:idorcs daque­ 
le populoso Dis1rito. 

Na scq11Cnc1J fi,cr,1111 
uso da palavra os Vereadores li­ 
dcrcs dos p.1rtidos n:prescnlaclos 
n.1 Cfunar,1 ~lunicipal, Nélio 
IJiúrio (l'MDII), Jair Dispo 
(l'D"I ). Fb, io Godo} (P f do IJ ). 
que fazem parte da base de sus­ 
tenlaçfo do Prcfcilo, eles dcsla­ 
caram as principais ações desen­ 
, olvidas no cxacicio de seus 
mandatos durante o ano de 
2001, primeiro da aluai 
legislatura. t:1mbcm en:1ltcccr..un 
alguns méritos da atual adminis­ 
traç.\o pública municipal cm 
suas diversas areas de atuação. 
Jullo Lcilc (l'SDIJ) reportou-se 
a projetos impot1an1cs de sua :111• 
1ori:1. que j{1 tr.uni1ar.,m ou cs­ 
t.1o tramitando no Lcgisl:iti, o. 
obscn ou que independentemen­ 
te de ideologias políticas o Go­ 
,crno Feder.ti, do l'SDO. tem 
beneficiado Ocla Vista com a 
libcr:iç:1o de recursos de convê­ 
nios e através da execução de 
programas sociais importantes, 
co1110 o PETI, PAC' . Agcnle 
Jo, e 111, Oolsa Escola e PSF - 
Programa di.: Salldc da F:imilia­ 
cntrc outros. 

O pronunciamento mais 
contundente da noite íicou por 
conla do prcsidcnlc da Câmara 
Municipal, Vereador Luiz Ale- 

• xandre Loureiro Palmiéri (PFL). 
ele n:lo poupou criticas ao Exc­ 
cuti\'O, contestou v::i.ri:is alega­ 
ções do l'rcfci10 Geraldo 
Murano enfatizando que a po­ 
pul:Jç;1o tem o direito de saber a 
vcrd:tdc das cois::i.s. a respeito da 
alegada queda de arrecadação da 
Prefeitura no :i.no passado, 
Xandl! afinnou que cm 2001 a 
Prefeitura Municipal teve a mai­ 
or arrccadaçno de ioda a histó­ 
ria de Bcl:t Vist::i, o quc ele pro- 

v,1 corn documc11lo'>. Citou o 
estado de abandono do ce1111tc:­ 
rio do bairro Agua Doce. a su­ 
jcir.1 e o matagal que estão to­ 
mando conta da cidade, o nJo 
pag.uncnto dos saUrio atra\.J• 
doe; dos servidores pllblicos mu­ 
nicipais, a inoperância das Se­ 
cretarias Municipais de Promo­ 
ç.\o Social e Obra-.. assim como 
os altos val ores ga.>tos com Jjj. 
rias pelo chefe do Executivo e a 
t• Dam:i que, segundo ele. che­ 
gou a quase RS 30.000,00 (trin­ 
ta mil rc:tis) no ano passado. 

X ande 
protestou contra urna série de 
alitudc-s que vêm sendo tomadas 
pelo Prefeito e seus Assessore::, 
d..:sdc o início da atual gcstJo. 
com as quais ele discorda total­ 
rncntc. como "o drama que f.1- 
zem para entregar as ca.sas do 
Canaã. atl: parece piada mas 
am..:açam nJo entregar as casas 
par:i as pessoas que deixam de 
participar de um simples cur,o 
de tricô, o que e um absurdo". 
afirmou. Rcssallou ser esta a ter­ 
ceira , cz que os rnorJdorc:s do 
"Nunca-Te-Vi" pedem :10 Prcrci­ 
to Municipal. atra, és de abai,o­ 
assinado. a reduçlo do preço d.1 
passagem do ônibus que fu a 
linhJ para o Distrito. mas até 
agora nt!nhunu providência foi 
tomada. "para piorar, tenho a in­ 
formaçfo que a pa.>sagcm au­ 
mentou para RS 2.50 (dois reais 
e cinquenta ccnt:nos), o que 
compromete cm muito o orça­ 
mcnlo familiar daqueles peque­ 
nos chacareiros. Pergunto :i 
vocês isso é o po, o no poder"? 

O Prcsidenlc da Cãmara 
Municipal t:unbém classificou 
como outro descaso da :itual 
adminstr.,ç:1o o si-.iema de ilu- 

minação publica da cidade, para 
ele Bela Vista entrou no apaão 
de cr<l::idc e ~en e Je c,emplo 
para o 13rasil, pOI') n:Jo c,i,tc c,­ 
dade no Pais mais escura que 
Bela Visl:t "O Vereador Bispo 
falou aqui nessa tribuna em se­ 
gur.mça. t.·ntcndu que e prcc1,o 
começar pcb ilumirwçJo pUb!1- 
cada cidade. que esta diretamen­ 
te relacionada a scg.ur.1nç.1 <l.1 
população, principalmente dos 
es,tudJntes do período n0tumo 
que estio voltando as aulas e são 
obrigados a transitarem na escu• 
rid:1o crn pr.:iticamcntc todos os 
bairros c.b cid.1Jc, ob!>cnou. 

Até ocamaval de nu pro­ 
mo, ido pela Prefeitura Munici­ 
pal este ano foi duramente criti­ 
cado p..:lo Prr!::iidenlc: dJ Cjm:1- 
ra Municipal, ele pediu ao Pre­ 
feito que n:1o deixe mJis o nos­ 
so po, o passar ergonh:i em re­ 
laç.io aos municípios \ i,.inho,. 
que promo, cm belíssimos cJr­ 
na, ais. com muita org:mizaç,io 
e animação de primeira qualida­ 
dc. "!'\osso po,o elegeu o atual 
Pn:frito acredi1:111do cm su:ts 
promessas e hoje se arrepende 
:1111:irg:uncnt1.:. urn c,cmplo ê a 
dciç:1o da thsoci:1ç.1o ck Mora- 

dore, <lo b.11rro <.o,t,l e \!I\J.. 
onde o eu Assessor "Lobinho 
perdeu -para o Geraldo Ciceres 
ou seja, a atual administração 
n.1o cun,eµuc clq.•cr n1:1i\ nem 
Presidente de burro",assinalou. 

Ao final de \CU rronun· 
L:1.trnc:nto. em conformidade 
com o l<c:!,!1mcnto lntanu do 
Poder Legislativo, Luz Alexan­ 
drc declarou encerrada a c,c;;,,Jo 
solene. o que dei,uu o Pr:.-fr:110 
Geraldo Murano revoltado, pois 
ele queria fazer uso da palavra 
para rebater as criticas que te­ 
cc:bcu Ocorreu então uma pe­ 
quena discussão entre o Prefei­ 
to e o Prc:,idcntc da Câm::tr.:i. m:i.s 
o dc,cntendimcnlo ficou :iper..l) 
nas palavras. Um grupo de sim­ 
patizantes do Prefeito. quc­ 
acompanhava a sessão, entre 
eles Secretários. Assessores € 
funcion.irio,(a!)). tornou JS do­ 
res do Chefe do 1 ,ccuti\ o e ini­ 
ciou uma algazarra no recinto d.a 
Cjm:ira. corn .,ing.1mt:ntos. gri­ 
taria e ameaças, inclusive de ate­ 
ar fogo na Casa, felizmente logo 
em seguida chegou uma guari­ 
ão da Pt e os mais 

exaltados(as) logo se acalma­ 
r..tm. 
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Evite multas pagando 
seu IPVA em dia. 
Você pode pagar em 
qualquer agência 
bancária credenciada. 

Não esqueça de pagar a 
2 parcela do seu IPVA que vence dia 
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ORNAI TRIBUNA DA FRONTE IRA 

A sem da Verdade 
• GUI/J. I OPfS DA LAGUNA 

•ff,IMI 1-ilO 

es, 
ão 
C.:111 

ou. 
llll- 

do 

I tum atuaO 
que se não fossem 
claramente tendenetos4 € 

com vsivel malignidade. 
puderam até pa ar como 
fatos ditos cotidianos em 
nosso Pai, 

l(c,ilinn tndo, t1Kh, 
os posicionamentos e 
manifestações anteriores, 
leais à tradição de luta pelo 
bons serviços à comunidade 
e, depois de reflexões sobre 
a atual fase de segurança 
públi,ca nu llra,il é 110 
mlnimo triste, lembr.,, de 
fatos ocorridos 
recentemente com minha 
pessoa, assim como outras 
ocorrências das quais 
tivemos conhecimento. 

(01110 11111 tudo. 
levo ao conhecimento da 
população lagunense e 
no ,os irntõos jnrdincnses, 
nossas mais viva, 
preocupações com es,a, 
4uc,tõcs relativas ao abuso 
de representantes da Lei e 
da Ordem. suas 
precipitações impensadas e 
notório despreparo de certos 
elementos ao lidar com o 
público. 

Cumpre lembrar. 
até porque é meu dever 
como cidadilo, que o bom 
atendimento à comunidade. 
aos turistns. ricos ou pobres. 
está responsavelmente 
cmbasndo na ética. na 
legislação vigente e no 
respeito às autoridades 
constituídas. 

Ora, cm nosso 
maravilhoso evento 
camnvalcsco 011dc todos o 
divertiam na cidade irmã 
Jardim. fato de extrema 
crueldade aconteceu 
comigo e com as minhas 
assessora. numa forma 
covarde, agressiva num 
pulso de barbárie. que só 
causou grande indignação 
naqueles que a 
presenciaram. 

Felizmente a 
tentativa "deles" mais uma 
l'ez saiu porta a fora. longe 
dos tempos medievais, 
através do voto legítimo nas 
ültimas eleições o povo 
demonstrou seu desejo. Nilo 
cabe portanto, àqueles 
derrotados insistirem cm 
lentar abalar minha imagem 
como homem püblico 
éomprando espaços na 
imprensa marrom. ou muito 
menos através de 
intimidações via força 
bruta. 

' questões, pela inescondivel 
densidade negativa de que 
estão revestidas, tem lastro 
sulieiente para comprometer, 
talvez de forma irreversivel, 
toda a estrutura social de 
nosso povo que vem sendo a 
vítima dos sérios, graves e 
múltiplos 1ksaccrtos 
cometidos por desorientados 
que receberam mandato para 
c11grandccc-la e preserva-la. 
e nào p,tra ame,quinh;\-la e 
destrui-la, abrindo caminho 
parn ,eriamcntc deforn,ar a 
dignidade social. 
Nosso Posicionamento 

Consciente do, 
principios sobre os quais está 
assentada toda a lilosolta que 
norteia nossa atividade. 
sempre inspirado no, mais 
alentados valores populares 
balizadores da conduta 
humana, continua cada vez 
mais preocupado com a 
pública e notorta 
insensibilidade e inoção por 
parte daqueles. para o menos, 
minorar os gravissimos 
problemas sociais da 
violência. educação e saúde 
que afetam marcadamente 
desde ano, passados. 

De l:i ao, dias atuais. 
percebe-se que nào ecoaram 
nos ouvidos de,sas 
autoridades aquelas pala ras 
que denunciavam o quadro 
assustador da falta de 
segurança. sem falar do 
abando110 moral e c,piritual 
de que vem sendo passivo, a 
ponto de constituir-se cm 
verdadeira felicidade a 
questão de continuar, ivo de 
um dia para o outro, pela 
pouca presença de preparo de 
certos representantes da 
ordem. 

Mais uma vez irão 
ter de retorcer o nariz. já que 
demonstraram novamente 
suas incompetências. nté 
naquilo cm que silo 
especialistas; as fofocas. 

Toda e qualquer 
ocorrcncia, sempre é 
devidamente avaliada. 
inquerindo e ouvindo ambas 
us partes envolvidas, nunca 
somcntc uma só como a que 
fizeram tentando manipulur 
a opiniilo püblica. 

O Brasil é feito de 
gente simples sim. gente 
boa. mas que nt1o aceita. 
nem engole mais a 
inabilidade dnqudes que 
intencionam burlar a 
verdade. 

Urge sejam real e 
definitivamente enfrentadas 
pelas autoridades 
constituídas. pois que tais 

Ficamos assim. 
perplexo com o 
posicionamento dessas 
autoridades, diante do 
catastrófico e incessante 
incremc1110 do desmando. 
pois ir:1o comprometer. até os 
postos que ocupam por 
ficarem olh:1ndo somente 
para os próprios umbigos. 
Tentem como cu. manter o 
cabeça erguida cnxcrga11do 
no, os horizontes. Fazem 
mero jogo de palavra de 
efeitos político,. porém 
estando vazias de conteúdo, 
silo levadas ao 
enriquecimento do rol das 
promessas não cumpridas. 
tanto não bastasse, cresce a 
se avoluma tamanho onda 

de incoerências que 
praticam, desagregadoras 
dos seus próprios 
sistemas, por nutro l.tdo. e 
ao 111e,1110 tc111po. c,t;\ 
intranqüilizando nossas 
familias e mais estarrece, 
quando se vé ditos cujo,. 
p o s i e i o n a n d o - s e 
i:nganosamcnk cm suas 
próprias cortinas ele 
fumaça, envolvem-se de 
absurdos de pretenderem. 
como pretendem aqueles 
elementos, com foros de 
falsa modéstia. 

Gostaria muito de 
niio ter a necessidade de 
um mergulho mais 
profundo nos seus 
meandro,. pois estú aí a 
constataç;1o real desta 
fnigil. cruel e fracassada 
atitude, não nos parece 
possivel, nem crÍI el, que 
essas pessoas tenham 
esquecido daqueles com a 
missão sagrada de 
defender a vida. 

Por tudo isso e 
muito mais. estou aqui. e 
sempre estarei pronto a 
defender 111cus direito, de 
cidad:1o e manter minhas 
obrigaçõc, com a 
autoridade que me foi 
delegada pelos meus 
cidadãos aos quais 
reprc,ento. 

Agradeço ao meu 
amigo l\lárcio ~lontciro. 
prefeito de Jardim pela 
habilidade, atenção e 
honradct à qual sempre se 
dirigiu à minha pessoa. 

A \'ocês que rnc 
elegeram. apesar de todas 
essas manipulações. 
acreditamos e confiamos 
com serenidade. que dias 
melhores I irào para todos 
nós, na certeza de que um 
momento chegará e no 
qual haveremos de ver este 
País. admirado como 
símbolo de justiça social. 
de fraternidade e harmonia 
entre todos e cm plena 
comunhão com todas as 
nossus aspir~çõcs. nossos 
filho·. fomiliarcs e amigos 
ainda irão ver essa parte da 
história de nos a regiào. 

Que Deus ilumine 
as no sa_ autoridades nos 
proteja e nos guie para dias 
melhores na reconstrução 
de nosso municipio. 
Dr. Roberto Sarnvy 
Prdcito de Guia Lopes 
da Laguna. 

Secretaria de Educação 
relorma Escola Agrícola 
Por E dir la»ar 

por dez an s a H,- 
d U LI' .o 

de Gt IA L0PI S D \ 1 \. 
Ira­ 

vés de rurios propros 
Toram inve tidos 

cerca de RS 70 mil reais nas 
melhorias em beneficio 
aos alunos daquela popula­ 
ção. 

1 oi construida uma 
t111inh.1 industnnl que furt­ 
cionari com intuito de me­ 
lhorar ,t qualidade e equilí­ 
brio das merendas de todas 
as escolas da rede munici­ 
pal de ensino. totalmente 
supervisionada pela 
nutricionista. Dra. Fabiana 
Pereira Barbosa. que esta­ 
ri acompanhando todo esse 
111110 trab,tlho. 

A mesma, no dia 06 
e 07/02 aplicou trcin,1111en- 
10 de higiene e manipula­ 
ão de alimentos às cozi­ 
nheiras e is auxiliares de 
cot.inlrn. e ainda c,tar;i ,e 
deslocando junto com o au­ 
tomó1 cl interescolar que 
diariamente. transportará a 
merenda its suas escolas de 
destino. 

Outra parte do proje­ 
to visará a criação e dcsen- 
1 ulvimento de mudas de 
i:iantas frutiferas e orna­ 
mentais em parceria com os 
alunos. !'arte da produção 
podcr;i ser ut i I izada pelos 
mesmos para beneficios de 
,uas familias. 

Conforme relatou a 
Sccrct;iria ;\·lunicipal de 
Educação. Professora 
Ehccy Fernandes. também 
os trabalhos do laboratório 
se extenderão à toda rede 
do município. 

Outra novidade, é o 
processo de inforrnatinçào 
da escola, foram adquiridos 
computadores que darão· 
início ;~ aulas de compu­ 
tação com outra forma de 
melhoria do ensino rumo il 
globa I izac;ào. 

As aulas de capoeira 
irão se manter durante o 
ano letivo. 

O Dr. Roberto Saravy. 
Prefeito de GUIA LOPES. 
mostrou-se satisfeito com o 
e)'.cclcntc trabalho desenvol­ 
vido pela secretaria de Edu­ 
cação. O Dr. ara, y atinge 
assim um dos seus objetivos 
propiciando uma escola mo­ 
delo para outros municípios. 

Estive juntamente com a secretária de Educa­ 
çio ENecy Fernandes, conferindo e registran- 
do a total reforma da Escola Agrícola de Guia 
Lopes Uma vtllll parclal da hnla. 

·•· 

odâs as portas e Janelas, 

lue .!, mais de 10 anos não 
trocadas e se encontra­ 

vam§~ estadocaótic:o. 

Documentos Extravia­ 
dos 

'.\lárcia Vareiro 
Silva perdeu o scguin­ 
tes D cumcntos: 
Cnrt ·ira de Identidade,. 
CPF e Título de Eleitor. 

Quem encontrar, 
ligar no Telefone: 439- 
1442 0u 439-1544. 

TRIBUNA 
É MUITO MAIS 

JORNAL 



• SOCIA 

ANIVERSARIOS 
pia 10/02- Rodrqo da S4- 
va Duarte (filho de 
Rodrigo Ana CAva 
Duarte) 
Dia 18/02. Serleyda da Sl 
va Duarte(Cotinha) 
Dia 24/02- Luz Sergo da 
s 1 V a 
Duarte(Representante da 
Hermes em 
Or·l,l Vtsla) 
CERCA ELÉTRICA 

A NS [slalações 
Etnicas e Residenciais 
est atendendo pelo fone 
0907-8967, com N rcu 
VAREJ/\0 DAS 
FÁBRICAS 

E sta com uma super 
promoção e os preços es­ 
tao no chM Aproveito o en­ 
sejo para registrar a simpa­ 
tia e o 611mo alendImenlo 
do gerente Luiz Carlos 
CURSINHO POPULAR 

De segunda à sexta­ 
feira,das 19.00 às 23:00 
horas,aconlece na Escola 
Estadual Castelo Branco,o 
CURSINHO 
POPULAR,numa iniciativa 
do professor WALDIR 
CARDOSO cio PT e Gover­ 
no do Estado,onde benef­ 
ciarâ 500 pessoas. Além 
de ser graluito,o cursi­ 
nho também doa todo o 
malerial escolnr,apost1las e 
camisetas. 
FUNLEC 

Quase que a Prefei­ 
tura Municipal de Bela Vis­ 
ta não renova o contrato de 
oarceria com a 
f- unlec,yraças ao 
prununciamento do verea­ 
dor Julie Leite que colocou 
em discórdia o executivo 
com a direção do referido 
estabelecimento de ensino 
legal. Estive em contato 
com a diretora LENtZE a 
qual falou que o Edil usou 
o nome da Escola por sua 
hvre e espontânea vonta­ 
de criando conflito e con­ 
fusão entre ambas as par­ 
tes. 

Graças ao bom sen­ 
so do prefeito Geraldo 
Murano tudo voltou ao nor­ 
mal e a Funlec continuará 
seu trabalhei educativo 
contando com a parceria e 
o apoio do Executivo Mu­ 
nicipal. 

Df PARTAM NTO DE 
E.SPORTE 

Quero agradecer ao 
Dtretor de Deparl:)rPl:r.to 
de Esporte NICO. por ceder 
um horário no Ginásio de 
Esporte para a equipe da 
lgrep Jogor futebol do 
salão pena que o "respon­ 
sável' DARCY não apare­ 
ceu para abrir o ginásio Os 
Jovens falaram que é a ter­ 
ceita vez que ele faz o pes­ 
soal de bobo A negligencia 
desse func1onár10 público 
vem simplesmente dene­ 
qrir imagem da adminis­ 
tração "Governando com o 
povo" ,que não tem nada a 
ver com a 
irresponsab1hdade do dito 
funcionário 
SÁBADO SOM GOSPEL 

Aos sábados.das 
09 oo As 11:00 
horas,estarei apresentan­ 
do e produzindo o progra­ 
ma musical SÁBADO SOM 
GOSPEL na FM 90.5.em 
Bella Vista - Paraguai, com 
músicas, informativo. en­ 
trevistas inteligentes e sor­ 
teios de prémios.Se ligue 
nessa onda!!! 
TOC ESPECIAL 

Está com uma sen­ 
sacional promoção na li­ 
nha primavera- verão. Li­ 
gue 439-1659 e sera bem 
atendido pelo Ramão e 
funcionàrias. 
Aproveite!! 1 
HOTEL BRAZIL 

Em Bela Vista, o 
HOTEL BRAZIL é um;, bôa 
pedida para quem deseya 
se hospedar num ambien­ 
te familiar e agradável.O 
preço é um dos melhores 
da praça. 
PANTANAL EM LOUVOR 
E ADORAÇÃO 

O K-12 - AREA 
JOVEM.da Comunidade 
Evangélica SARA NOSSA 
TERRA.realizou com mui­ 
to êxito o Congresso de Jo­ 
vens e Adolescentes com 
o tema:"Como Areia do 
Mar(Salmos 139;17),onde 
mais de 1200 pessoas fo­ 
ram renovar sua aliança 
com Deus.A cidade de 
Bela Vista trouxe o troféu 
de terceiro lugar graças a 
animada participação dos 
irmãos. 

. / 
Orelhao 
Os indios agora poderão se comunicar va Embratel 
para qualquer parte do Brasil e do mundo pois o preferto 
Murano conseguiu Junto a Brasil Telecom a instalação 
um telefone público "orelhão o que facilitara a 
comunicação entIc as aldeias Com isso resolve um 
antigo problema que era a falia de comunicação, o 
número é (67) 400.7236 Na loto o indo Jorge Gomes 
telefonando. 

Agua potável de ótima qualidade é o que a 
FUNASA esta proporcionando a população indigena 
da Aldeia Piracuá investindo RS 1.2 milhão de reais em 
obras de ampliação, construção de sistema de 
abastecimento de àgua e banheiro. Das trinta aldeias 
beneficiadas a Aldeia Piracuá recebeu novo sistema 
de abastecimento de água que incluiu poço artesiano, 
casas de bombas dágua, reservatório, energia, rede de 
dlstribuiç.\lo, ligações domiciliares e automatização-do 
sistema. O investimento na aldeia Piracuà foi de RS 92 
mil reais. 

O prefeito Murano ressaltou o empenho da 
deputada federal Marisa Serrano (PSDB) na conquista 
dos beneficias para a Aldeia Piracuâ. 

Sempre fazendo o melhor pr Voc" 

439-3439 BELA VIS TAMS 

O casal em destaque desta edição tcou para o Assessor da 
Secretaria de Educação e Cultura de Bela VIsta, Sr Luciano 
Nogue,ra e sua simpatca noiva strA!ne Moraes 

O prefello de Caracol CHICO MAIA conseguiu 1untamente com 
o Governo do Estado. o maqu,náno do Oersul para patrolar e 
encascalhar as estradas da reg1ao Chico vem administrando 
com sabedona a nossa querida Pone,ra 

Kit Sanitário 
Atendendo uma 
reindicação do prefeito 
de Bela Vista - Dr Geraldo 
Pinheiro Murano a Divisão 
de Engenhana de Saúde 
Púbhca DIESP da CORE­ 
MS, responsável pela 
programação, 
levantamenlo e 
acompanhamento das 
obras na aldeia Pracua 
também construiu 18 
módulos sanitarios em 

Casa de Apolo 
A FUNAI- Fundação 
Nacional do Indo construiu 
uma casa de alvenaria (68 
mts quadrados) que será 
usada como casa de apoio 
que hospedará os médicos 
agentes da FUNASA, e 
também servtrá para 

Tem que vacinar. 

alvenaria composto por 
vaso santarun com ta...a 
de descarga, lavatono para 
roupa, ducha para banho, 
reservatóno e semidouro 
Essas obras fazem pane 
de um projeto que visa 
beneficiar as aldeias do 
Mato Grosso do sul com 
obras de mfra-eslrutura no 
valor de RS 28 600.00 
(vinte e oito mil e 
seiscentos reais) 

reuniões da comunidade 
indigena reivindicação do 
prefeito Murano [01 atendida 
pela FUNAI e já esta 
beneficiando a comunidade 
indigena. sendo que foi 
gasto RS 24000. 00 (vinte 
e quatro m,I reais) 



J() UAI 'n WIA t)f\ f í o•n r IHA 

• 1 r r,1',l t, IVO 
• BELA VISTA 

Pr~nunciamento do vereador Julio te .. 1 lP 
solene de abertura dos trabalhos da Câm 

BJnases ã 
a Municipal 

',r l'rcsi<lcnlc l 1111 
1\k,.111<hc l .,1urc1111 l',tl1111cri, 
em Cujo nome saúdo as de­ 
mais autoridades presentes, 

:-ir,. Vcrcadorc, 
Estamos iniciando 111:11\ 

uni rrno lcµi1l.iiiH>. q11c c,rc• 
1,1111<>' ,cj.1 IJo prod111i, o e 1.1,1 
eferente em seus trabalhos 
C(lrtlU OCOllell no ano de 2001, 
rWI que forno, dcrh1' pelo 
pmo ,lc lkla V111a com o 
compmrnr"o de lr,rh,dhar por 
nossa tera e por nossa ente, 
ncrcl.!11tll, lllh\O 111:rnda10 no 
,1110 legislativo passado com 
eficiCnc1,t e dinamismo, com 

dependência e em ub e 
\ ltllLl,l ,1 (tlJ!fO\ po<lu.: .1111 • 
Lllmpr1t,tlo a n, H.:ut;," 11J de 
110 uO p,lrt ido, 1J H'artdo da 
'><>Li.d lkrnou,1u.1, o l''>UIJ 
1 IH: ,h.: JrJO (JUt.' \C 11111..1 .t ltl,ln• 

h.ll'IIIU, i1 lrH: 111,1 po 1ur.1 eh.. 
trabalho e dedicação 

t\o ,11u, h.;i1 ,l,111-..u p,h• 
sado oferecemos o esforço de 
nr»,u trabalho em proveito de 
110\ ... a cidade e de nossos ci­ 
tlad,,u\, queremo, rc;s,1lr,1r 
alguns dos serviços prestados 
em favor de nossa populaç "'· 
quai, ,cj:1111 

1" • O prohlcrna d., 
agua, cuja legislação vigente 
pcnali1..a o, mais cnrc111c,. prn, 
(JIIC a IHXí1 mínima .. que cqui­ 
\ alc a 10 1111 de :11;11:i e p,1µ.1 
pelo, mui, 111..:cc-,,1t.1do,. que 
111uit,l'~ \C/C\ n,in COll',OfllL'll\ 
o pr,·cio,o liq111du. c111bor,1 !ai 
projeto lcrrha ',Jdu rcJcirndo 
pela 11_1.1ioria do, colcg..1, , c­ 
n·aJorc\- No entanto .J,Í o 
estamos reapresentando com 
melhoria, em sua redação e 

1 

1 
., 
j 111 !, )() 

pelo poder pul t­ 

do de par eus [PI 
taxas, seus alaras, $tut on- 
1.l"i de J• u:-i t: l111 e n.1u, t.h:m 

nenhuma melhora ou con ser- 
1.,ç.10 ,cnd,, lc11.1 pclj a111.1l 
administra,do 

2 -Combatemos a mns- 
1 ·1l.1ç.10 de 11111,1 cst,1çJo n,d,r 
varia nas proximidades da 
LscolJ f sier ~,h ,1. rorquc 
cnlrl! outros fatores salient ,­ 
mo\ a puluiç:10 ,onor.1. a pn,­ 
. 11111tb1k de 111dl\ !duo, que 
poderiam colocar em risco a 
segurança de nossas criança» 
e adok,ccntc't e amnd.a a po,. 
..,,t,ilu.J.1dc di: LíÍdlly1h '>l!rc.:m 
,11ropcl,1da, por veiculos que 
1 rcqtk11t,1"l..'lll .t rodo\ iúna 

J - 1 1/ClllO\ 1.1111bé111 

lllllil 111d1t,1,-.10 ao lkput;1do 
Cc,.1r Galh.11do. rro ,c111idodc 
que c,11.· intcrccdc,,l.' junl\, 

(} 

r<cln ll.111,u d,, !Jr,l li 
l - l.11nb .. m a1 ro,cllo 

p.ira ,11u1111.1,1r 11 1..ornpr.1 pcl 1 
[ l '\l.l (. llljO 1'1e·,1úe11(l' C 
t.1rnbt.'111 u l)qrnL1do t\:1.1r 
Galhardo, de um h:rh.:JHI nn 
,.dor de IO IJOO.O(J (q11.11cr11., 
mil fl,11•.) na lll,1 \,111h1 :\fnll 
,o. p,lf,l i1 (P!l'-lllll,.11, t,;.\11111111· 

C..Hl t' kfllllllll .11rnl.1 l ,! • 1/hl. 
cl.1 ,«lc rf.1 c,c,,1., l l ',I 1 <. 
ohr,1 c,t.1. l·,t1111.1d,t 1.111 

IOl/.000,00 ( .. ·111 11111 r,.11>1, 

que \,li l,:Olll ll'.rll"/.1 :..'l:í.lr 

cmpn.:go e renda alem de lllll 
CIP,1110 de oti111;1 q11.tl1d.uh: 

nua ndoo@erol der d, 
pr )\,1mb tk •t.t f rr11 t qu o 
l",f lll 111c11 1'.1rt11h,. n , l 11 
d, 111\,.1 ,. j., que lkl.1 \',_1.1 
tbeu todos os feitos do 
( Hl\t.:l{ht l l·tk1,il.111ç,1l,ll llth 

o alcaide pertencendo ao 
P[] ao taremos simples 
0p»ao, mas sim, somas ts. 
.as do povo que nos leu 1 

<)u.1111., ;u, ~r.rndt..· ...,!dl 
teto de ser Prefeito de Bela 
\ hl.1. f'\.'í:.'.1:lll\J ,1.: ll11 UIIJII 

sacrifiro receber quase 

111 lrud," ,t.1'.. 
1'.11 1 1111 tlt/,tr qu,ro ÚI· 

,i..r utt 11< 11 e do meu Pardo, 
com a anuência de minha no .. 
bre colega Ca Lmno, que a- 
111(1' 1nh.llh,ir nt: fc- uno n.1111 o 
mesmo esforço, eremidade e 
tkdh.,h,' Ili. 1,.;•111 phl\(!Jh)dt.: lll)Y 

'" po\ 11 l' Jc: lld ,1 ~1d.1tk• 
()Ul' lku, 111c ilunimc <.' 

me orente pelo 1,.;,1minho :1 (,,C­ 

~tllr \ku 1111J1lo ohr1g...1Llo. Ju­ 
lio Ltil,· (\'erc :ulnr 1ln l'!->OUJ 

Marco A. Loureiro Palmiéri 
ADVOGADO 

FJ:: (C:S7) 43%-1143 
IS. (0a:67) 439-1132 

Rua 15 de Novembro, 505 - Centro • Bela Vista/MS 

J(leber Loureiro kledeiros 
0AB,MS 2697 • CPF 006.824.031-72 

Rua Barão do Ladário, ló20 
Bela Vista - Mato Grosso do Sul 

m1tillffii:D ITIB ~ 
Dra. llilma da Silva 

DAB/MS 2.574-B 

Joelson Martinez peixoto 
DAB/MS 1036 

Danit!la Fernandes A:ixow Cvinctc 
OAB/MS 7760 

Causas Civeis, Criminais, Trabalhistas e Contratos 
Rua 1° de Maio, 431- Fone: (0,...67) 251-1451 

Jardim/MS e-mailrdanielapeixoto@zipmail.com.br 

ADVOGADO 
OAB-MS 7.891-B 

surita@portonet.ms 

'í.Y(0**67) 352-4374/287-1460 
Campo Grande/Porto Murtinho-MS 

,. (, ' .,. 
Psicóloga· CRP 1402007-1 

3 :\«@ 

l:ua Ccl. Stuck, 38 
Sala 1 • Jardim - MS 

-a- 
Ccl. 9986-5103 

CLÍNICAOD 

DR. ELDER LEMOS 
CRM 3151 

.. @y 
COl\ ULTÓRIO: Rua Dr. Corrêa, 7IO 

DISI< > 287-1749 
- ., 

LOGICA 
Estética Dental • Implantes • Endodontia - Periodontia - Prótese - Cirurgia - Odontopediatria 

D,: Laucidio V de Barros 
Cirurgião Dentista 

CRO MS 340 

Rua Ten. Bernardes, 447 - Centro - Jardim 
Fone:(0**ó7) 251-3940 - CEP 79240-000 

Mato Grosso do Sul 



.JOHWI ·BELA VSTA 

1 mna!: humtrtoftarosa tol 11111 

Flagrantes do Carnaval 2002 em B!Ízios-RJ 

I.J/i/t'./111 r,n, 11/li (JS bel ll l//(/Jj(/ /11/t,JIJ,J. 
l tJÍul I, l .rt: 1, Fl,it'l(I, 'fibt t' ,u111,..:u1. 

Completou 61- anos 
I < ,,11;r/J1 F R ,.,,,,, · .,_ ,, 

ni ,_J I ' .JJ ~,. J t' j I ,_ 

}
,, .. 

r- 

EEEEZ 

:1 ('J{ll Jl1/{' (', C 

iz04 na alegria 

Vi.Jiundo 11011.1 ci~i,/./c o c.zs.1/ frrn,wdo l\"obrr e [,á::.1 RJ1r.01 ,1ue mor.rm ,:o Rio d, Janeiro 
C' vicr.1m ,,wt,11" .s..uul 1du de 1eu1 familiflrr.s e amigos. 

lsaniversariantes do 
mi, - Di,, 20/01/02 - ,\/J­ 
na Madalen"a (Budrí); Di.1 
24/02/0l - D.ii.wr l'.,IJ,-i,, 
e Lri::a R,1mos, j d.u mnu 
sinceros votos de fc/icidJde1. 
@ti 1 

P.1111 l/111.J auto aju- 
da fasa uma bo.alei:ara, r­ 
comcndo o lir•ro "ti :lrte dJ 
Fclici,iJde" de DJ/,,i Lim.,. 
W@tk 

Vão excluam o amor 
de fllaf 1·id.n diza:do que 
não JC rode cnrontrJ-lo. A 
melhor jomr:1 de receber o 
amaridJ-lo .. 1fora mais 
rJpitLJ de fic.rr Jem ,11nnr E 
apar-se demasiadamente 
u si próprio. A melhor for­ 
ma de rn.inuro amorl dar­ 
/1:e aI.JJ. 


	Page 1
	Titles
	Em sessão solene, marcada por d ras críticas 
	I 
	f 
	io Queiróz 
	(Il)fi' flllRJI® 
	votar em Dácio 
	PAC.- OB 
	PAG.- 04 
	:e 
	- 
	[J-,.i'-9--.S: 
	de OilU ® nio oão é el ® IDJ D êB1 ia 
	~s POSTO A 
	~ ANTA MARI 
	.. uas- g 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10


	Page 2
	Titles
	m 
	do Sul 
	lua e lfias 
	sua carga 
	chega rapidinho. 
	+- == 
	1 Com a Cruzeiro 
	Por que votar em Oácio Queiróz 
	- 
	o Queiróz no PDT 
	TIJIIJil.TIB 1 1 
	Adquira Crédito de R$ 7 .000,00 
	lá 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11


	Page 3
	Titles
	Presidente da Câmara Municipal 
	� PORTO MURTINHO 
	------- 
	Executivo e leu· la ·vo ore am a união 
	reais),sssawobnaps!alsi!o? nossa 
	,, ' 
	fU trR 
	Proles o 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10


	Page 4
	Titles
	� PORTO MURTJNHO 
	e 
	obras 
	CEF 
	Prefeito entregou viatura ·para o Conselho Tutelar 
	Cia 
	287 2262 
	(Disk Pizza) 
	Porto Mortinho - MS 
	' 
	PROPRIETÁRIOS: 
	Ricardo Melo e Rosana Melo 
	Em urUnhoeducaçio 
	E A,AO 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12


	Page 5
	Titles
	zos 
	o aas 
	, - 
	ox cos 
	re 
	o cdle agro 
	e o nrlt 11' a 1b ai [íl) 
	traz riscos à sa /e e 
	Saúde de nlô io João é 
	Dácia Queiroz visitou FM Novos Tempos 
	D , - o concede 
	·sta na FM 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9


	Page 6
	Titles
	� ANTONIO JOAO_ 
	.2 
	Para juiz Funai perdeu controle da situação 
	m 
	,1rn'{Y\\00 
	SISSA "SALÃO UNISSEX" 
	Rua Cândido "' � 
	B l J � viana no, II 5 - Centro 
	.._ - e a ista/ v!S - Fone: (0"*67) ./39-252.J 
	se terras lhes pert 
	Entidades emitiram notas de repúdio contra uioiência 
	Em Sidrolândia ín - ·os não sabem 
	i\1,\0 IHll'LA 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7


	Page 7
	Titles
	� BELA 1/JS A 
	Pr111tdonte eleito ·d� As1oetaclo de Mo­ 
	Moza Câceres. _ .. 
	A ociação de or dores do 
	Ferreira Netto 
	,\'a 
	1 
	1 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8


	Page 8
	Titles
	� BELA VISTA 
	� 1 ! IV() � 
	Em essão solene, marcada por duras críticas ao Ex cut1vo, 
	Câmara deu início aos trabalhos legislativos de 2002 
	e 
	rr 
	c 
	1 
	esr 
	g 
	Não esqueça de pagar a 
	2 parcela do seu IPVA que vence dia 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12


	Page 9
	Titles
	·�· 
	TRIBUNA 
	É MUITO MAIS 
	de Gt IA L0PI S D \ 1 \. 
	Secretaria de Educação 
	� GUI/J. I OPfS DA LAGUNA 
	' 
	�ff,IMI 1-ilO 
	A sem da Verdade 
	ll 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16


	Page 10
	Titles
	Sempre fazendo o melhor pr Voc" 
	439-3439 BELA VIS TAMS 
	� SOCIA 
	. / 
	Tem que vacinar. 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8


	Page 11
	Titles
	Pr~nunciamento do vereador Julio te .. 1 lP 
	� BELA VISTA 
	BJnases ã 
	., 
	Marco A. Loureiro Palmiéri 
	FJ:: (C:S7) 43%-1143 
	Rua 15 de Novembro, 505 - Centro � Bela Vista/MS 
	J(leber Loureiro kledeiros 
	Rua Barão do Ladário, ló20 
	ADVOGADO 
	-a- 
	Mato Grosso do Sul 
	., 
	LOGICA 
	D,: Laucidio V de Barros 
	Estética Dental � Implantes � Endodontia - Periodontia - Prótese - Cirurgia - Odontopediatria 
	Rua Ten. Bernardes, 447 - Centro - Jardim 
	Fone:(0**ó7) 251-3940 - CEP 79240-000 
	CLÍNICAOD 
	Joelson Martinez peixoto 
	Danit!la Fernandes A:ixow Cvinctc 
	Dra. llilma da Silva 
	m1tillffii:D ITIB ~ 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14

	Tables
	Table 1


	Page 12
	Titles
	·BELA VSTA 
	1 mna!: humtrtoftarosa tol 11111 
	},, 
	r- 
	< ,,11;r/J1 F R ,.,,,,, · .,_ ,, 
	Completou 61- anos 
	I 
	@ti 1 
	W@tk 
	EEEEZ 
	Flagrantes do Carnaval 2002 em B!Ízios-RJ 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8



